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QUANDO fazemos o cos-

"

turnado e simples ges-
to de puxar pelo por­

ta-moedas para pagar o jor­
nal matutino ou vesperti­
no, que nos há-de pôr em

'dia com os últimos acon-'
tecimentos nacionais e in-
ternacionais," não espera­
mos somente, <fue ele nos

comunique simplesmente
os factos em si, mas sim

q ue nos aj ude a fazer uma
ideia quanto possível exacta
das _s uas consequências
quer no plano interno quer
no ambiente exterior. Por

isso, a missão dos orienta­
dores da Impresa é impor­
tantíssima, na. formação du­
ma opinião pública que re­

presente, dentro da verda­

de, a ambiência mais con-

���....

veniente para a vida social,
para o progresso e até para
a defesa da Nação.
Por isso, o ilustre minis­

tro da Presidência, prof.
doutor Marcelo Caetano,
aproveitou o ensejo que' à
inauguração' do Congresso
da Federação Internacional
dos Chefes de Redacção,
que recentemente se rea­

lizou em Lisboa, com a

participação de jornalistas
de todo o .Mundo, lhe ofere­
ceu, chamando 'a atenção
destes para os problemas
que o jornalismo moderno
constantemente defronta e

se vê obrigado a resolver
com proD ta decisão e sen­

tido educativo, no sentido
de que da sua missão e da
orien tação dada aos seus

jornais possa resultar um

benefício geral, e não uma

íonte de mal estar. Num
passo do seu discurso, dis-
se o sr, prof. doutor Mar­

. celo Caetano:

f�*�*�**il

'.aLiTICA;
e

de boa vizinhança «Pode dizer-se que no

trabalho do chefe de Redac­
ção não há um só acto, uma
só decisão que tenha cará­
cter estritamente técnico It.

E esclarecendo o seu ponto
de vista:

.

# Por um acordo firmado
� entre as nações da Euro­

pa - «cortina de ferro» à

parte-foram abolidos os

passaportes e os «vistos»

para quem quiser ciran­
dar ao sabor dos chama­
rtees turisticos, ou neces­
site de viajar para tratar
da otda, Nas fronteiras
desses - paises, -a apresen- _

taçâo de documento iüo-
i neo.passado pelas autori­
i dudes do pais do seu pos­
suidor é o «abre-te, Sésa­
mo» necessário.
Não há dúvida: um

acordo bastante simpáti­
co, num antipático munda
dé desacordos I
Todaola, tres excepções

.. 'se oertftcam nessa «sin­
fonia de boa vontade. ;. a
Inglaterra, grudada ao.
sea tradicional tsotamen­
.to, a Espanha e Portugal.
Pergunta-se: Com um.

,

poucochinho. de boa con­

i tade, não seria possível
adoptarmos.critério tdén-:
tico .....pelo menos, sô-para
uso peninsular r

'.
.

..

, Nada haveria de mal,
cremos, em ettmtnar os

passaportes e os «olstos»,
ue se intrometem

e.ntre.ós e Muestras herma-
OS1>. E a'té daoa mats unl­
ade à «famJlla1>.

.

®$$*�OO$
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« Escolher, de entre

(CONCLUI NA I.,' PAGINA)
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nAOAROSAMENTE, gradual­
\JI mente, o Regime Corporatí-

vo português fez o seu neces­

sário desenvolvirnento, a sua in­
dispensável estruturação de qua­
dros e instituições, a orgânica
disciplinada dos seus serviços-e
,obteve, afinal, a sua desejável con­
solidação como sistema doutrina­
do para servir fundamentalmente
os interesses económicos, políti-
cos e sociais da Nação,

.

Nunca é demais repetir que se

lhe Impôs, desde a primeira hora
de vida, a tarefa difícil de lutar
contra o vício inveterado do mais'
desorientado e desorientante indi-

apresenta

OMI [R�nl[1
por semana

!NOVA IORQUE, -", ViVen­
do permanentemente sob /e;,­
são, devido à lu/a pela vida, à
intensidade do tráfego e" à

competição social, não é de
admirar que o homem moderno
es/eia B sofrer cada vez mais
de indigestões e de úlceras
gás/ricas - declararam um pro­
fessor de Medicina e os seus as-

sis/en/es.
'

E acrescentam; ,Não é difí­
cil verificar que a nossa época,
com urna vida infensa e/repi­
dan/e, gera indigestões e úlce­
ras. Hoie em dia, o homem ex·

perimen/a uma sensação de in­

segurança, pelo {acto de depen­
der cada vez mais dos outros,

é sofre de frustração pór não
completar com as suas próprias
mãos o produto dQ $eu tra­
balho>.

ESTA notícia que nos che­
ga dos Estados Unidos
corres po nd e inteira­

mente à preocupante' reali­
dade e não é mais uma,

«americanice» como tan­

tas daquelas que nos habi­
tuámos a ler, «made in U.
S. A.lt, daquelas que só
aeon tecem lá.
A época actual caracteri­

za-::.e por uma tremenda lu­
ta pela vida, por um «sal·
ve-se quem puder» que de

(CONCLUI NA [1," PAGINA.)

. Lemos algures, e aqui o
denunciámos, o crocttar
de UIIS corvos que se abes­
pinhavam contra a ideia
de um monumento ao In­
fante, erigido em Sagres
_ «aonde nunca iria nia. nlLA Real de Santo António tem guiu com a familia para Tânger
guém para o oer», • .

" mostrado bem o valor de al- onde fixou residência,
Mesmo sem monumento, guns dos seus filhos, quer no Os anos passaram, e dele ape-

e aproveitando os feria- campo literário, artístico ou cien- nas nos ficou El vaga recordação
dos de domingo e segun- tífico. de um rapaz calmo e observador,
da-feira, se esses corvos I De vez em quando, uma notícla muito estudioso e que desenhava
de mau agoiro tivessem chega às nossas mãos, onde se adrniràvelrnente,
voado até Sagres, teriam l enaltece o valor de algum dos Hoje, porém, a sua recordação
visto muitas centenas de i nossos conterrâneos, dispersos avultou na nossa memória,
pessoas a deambularem ' por esse País fora ou no estran- quando mão amiga fez chegar
por esse «fim do mundo».: I' gelro. junto de nós o recorte de um

Ma I informados - o u
Desta vez, com grata surpresa jornal de Tânger e um programa

QUE pena me [asem os cegos mal intenctonados ñ=cor- ; nossa, deparámos com a notícia da exposição na mesma cidade.
que encontro por at, arru- vos I Quando na passada II'

de que um antigo amigo nosso, Esta exposição, onde Valdemar
mados às paredes com uma segunda- feira, no curto José Valdemar Lopes Correia, demonstra todo o seu génio fe-

caixinha para esmolas segurá espaço de poucas horas, natural desta vila, tendo residido cundo, a habilidade entusiástica
entre as mãos I vimos os «domintos do muitos anos cá, onde se iniciou dos seus pincéis, teve lugar nos

Infinita deve ser a sua triste- Infante» invadidos por
nas primeiras letras, expõe vários sumptuosos salões do Casino Es-

za pela.escuridãO em que vivem,· cerca de tr�s centenas de quadros a óleo, na cidade de panhol, onde se reune a mais alta
e, mais ainda, pelo abandono a pessoas, sentimos ganas Tânger.

'

sociedade daquela cidade marro-

que oS votam. \ de vos arrancar do brasão Desde muito novo, nós o pode- quina.
Não é'só pelo gesto frio da

I
alfacinha, arrastar-vos ao

II
mos tertemunhar, mostrou sem- A exposição foi patrocinada

moeda caindo na caixa que nós Promontório Sacro e me- pre grande habilidade para a pin· pelo vice-cônsul de Portuslal em

os podemos socorrer..Procurar ter-vos por esses olhos,' tura. Tânger, sr. Salvador S. Hassan,
torná-los actllJos e titeis a si e indecentemente miopes, o Quis o destino que a familia que desde há muito reconheceu
aos outros devIa :ser. 'o nosso esp táculo dessas cente fosse morar para Espanha, na vi- no nosso conterrâneo todo o seu

�:�ri{JI;:£r:���il���Æ:;� II �!;;!i�7��f¡f�r:aEÊj �ig:a1f¡t���i��a��1rf.t���r�� ::�Yi ei�s o�e q�::�d: �:fe�s��i� ,

sivel, em um canto do sótão, é a -mesmo sem mOllumentol Mais tarde, depois de ter con- artística, dem o nstran do fácil
maior desumaniliade que para tluido, com distinção, os seus es. adaptação a todos os géneros de

(CoNo¡,tli NA IO,a PA.GIN") tk ' = ;.J tudos nos liceus de Huelva, se- (CONOLUI liA li," PAGUlAJ
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da vida um grau de felicidade
relativa.
Os ambiciosos, que só lobrigam

da vida o prazer do'dinheiro, a

satisfação. da vaidade e o luxo no­

civo de correr munde à doida,
não' passam de energúmenos à
beira de um manicómio ou de
uma sepultura.
Gozar a vida, sim, mas com

equilíbrlo.dignidade e moderação. Agora sei de quem foi a cut-
O José Tomás' val entrar no pa. A culpa foi do meu amado

plano dos meus cinco ou seis ar- poeta Sebastião da Gama. COa
tlgos, castigado' pela sua velhice mecet a escrever com o papel

tente. Ele estava no ocaso e eu
. mente (cá estou eu: subi/amen­

começava a romper no casulo da' te ••. ), abri o llvro e li e reu
minha precoce adolescência. Duas (CONOLUI NA 3," PAGINA)
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I MAR�O;��(jAR\1E I

UM JOVEM PINTOR VILARBEALENSÉ

-.
"

i A praia de Albufeira, uma das �
S mais encantadoras do litoral i
i algarvio, oferece-nos, neste m¡- u ,UM S ONE TO ESPA NHOL
I ¡Jestivo aspecto, uma visão de , "=======================

I �;ªt:�2r�sf��£ I o J ()� f" T ()�.Â i. �
i aprecia devidamente a imensa i

3 ��3

'Ii
rique�a que ja� inapr'oveitada

i�neste .. lindo preguiçoso, ador- �

mecido ao sot-, � resolveu do­

tar a famosa Pra'ia com urn i
! hotel verdadeiramente d·igno I
i desse nome. Um eœemplo q�.e ¡
I goatarí,amos de ver seguido �

i por esse Algar've fora - a co- i
� meçar' por Monte Gordo, i

a ¡ 'r

OO"'""""MI\JtA."��",,,,,"",,,,,,,,,,��liJ

:n:

EM cinco achados se resumiram
os meus sonhos dos tempos

.

idos, dessas horas frementes
em que a saúde e a alegría se ani­
nham na alma e nas veredas da
própria existência.
Saber limitar as nossas ambi­

,

,;,õj¡.S e desejos ao mínimo, é tirar

vidualisrno, contra a pretensa le- xou que se perdesse um só palmo
gitímidade do panorama real que do terreno conquistado na sua ca­

foi, na inspiração estrangeira de minhada árdua e revolucionaría e
falsas e perigosas doutrinações, o atingiu, contra a expectativa in­
da mais acesa e deletéria luta de ' tencionai de alguns, a hora exacta
classes. da sua consolidação,
Nem é de esquecer que na mar- Na luta travada contra a fúria

cha do seu desenvolvirnento ne- dos interesses feridos, contra a

cessário houve que marcar aque- própria força imponderável de
les compassos de espera que re- (CONCLUI N' II," PAGINA)
sultaram das convulsões sociais e

políticas de que o. Mundo - e a
----­

Europa nomeadamente-tem sido,

í
w - • ".-

.

--::;J,
nos últimos 25 anos, palco movi-
mentado e espectacular, II' () If)V() �
Não obstante tudo isso, contra ...., I'< .:J

a força suspensíva de aconteci-
meritos tão contrários ao natural
desenvolvímento do sistema cor- mal informados".
porativo-que, postulando as mais
seguras exigências de ordem so­

cíal, política e económica, encon­
trou as repercutidas desvantagens
da desorientação económica, po­

. lítica e social de alguns paises in-
fluentes-não obstante estás col­
Ms, o Regime Corporativo portu­
guês segulu em frente, nãn dei-

idades rivaís entrechocavam-se,
rindo-se uma da outra.
Um dia, o José Tomás segredou­

-me este pedido: - O menino é
capaz de me escrever uma carta?
Mas olhe que é para uma mulher
casada, digna de respeito, e é pre­
ciso guardar segredo •..

- O sr. José Tomás conhece-
-me há já dois anos e sabe, natu-
ralmente, que eu nunca divulguei
o conteúdo das cartas que o seu

filho lhe remete de S. Tomé e nem

mesmo a mensalidade.
O José Tomás sabía ler e es­

(CO.NCL-UI NA U,a PAGI:t!A)
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De veZ em quando •••
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Ao iniciar o 5/) ano de
publicação, O «Notícias
do Algarve'!> cumprimenta

.

os seus leitores e saúda
cordialmente todos os co­

legas da Imprensa Regio­
naltsta,

Por D. MAlIA MANUELA NUNES

VOU escrever um: artigo de funder

Daqui onde, estou, num pe­
queno terraço a que, dentro de
alguns anos, uma cerejeira dare
sombra (plantei-a por minhas
mãos e queria que só vissem
como está crescuünña I), ouoe­
-se o mar. Para mim, uma- das
condições de equilíbrio é ouvir
o mar. Quando a sombrade-nâa
ter que fazer começa a chegar­
-me aos dedos, ponho o saqui­
nho ao ombro, como os pobres
de pedir, e vou por um carretro
que gosta tanto do mar como
eu. Tanto que não conhece ou­
tro caminho sendo o da prata,
Um carretrtnho ladeado de acá.
eias-ouro-oelho e pinheiros bra­
vos cheios de mansidão. Es­
cusam de perguntar-me porque
gosto eu tanto assim do 'Oceano.
Não sei responder. Sei que -me
sento na duna dromedària e;
sem nada dizer nem ouvir pala­
vra humanamente arttculada ;
começo a ficar tranquila, tal
um conoalescente de doença
grave.
Claro que uma explicação If

possível. Por exemplo: as on ..

das que beijam todas as praias,
que ouvem todas as linguas, sao
em mim como que a presença
fisica da ñumanidade que luta
e sonha e sofre. E' uma exptt«
cação, e deve ser verdadeira.
No entanto, a poesia moderna
bateu muito essa tecta, Bateu-a
em demasia. Não quero ressus­
citá-la. Abomino châs requen­
tados.
A verdade é que ouço o mar

e que pretendia escrever um ar­

tigo de lunda. Pretendia...
.

O Poeta

I



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

No dia 13 do corrente, cerca das
13 horas, num restolho pertencente
ao sr, José Ines Gonçalves, motoris­
ta da E.V.A. e residente em Beja,
no sítio do Buraco, desta freguesia,
maniíestou-se incêndio, tendo ar- _
dido algum trigo,

/
O fogo foi-provocado por imprer

'

�. B 'R TI Svidencia do menor Leonardo Lei- V n
tão, o qual se encontrava traba-

lh�n�o. numa casa daquele pro- D E F"MENT"prietárío, .

.

Compareceram os Bombeiros Vil- .-
luntários de Vila Real de Santo An- Em seguimento das reso-
tónio e a Secção desta freguesia, jluções tomadas nas últimas
sob o. co�ando do sr, �uís Cardoso reuniões do Conselho Eco-
de Figueiredo, que, ajudados por

I
"

fpopulares, prontamente extingui- n0I!llCo, .oram aument!ldos
ram o incêndio. os mvestrmentos previstos
No local, comparecen, também, o ,no Plano de Fomento em

curso com a importância� ..

_-
de 1.200.000. centos, a des-

--------- t8fJUTEI80S DE POBTOI!.HL pender nos anos de 1957 e
(; U a 1958. Esses investimentos

Oo nta Gotas "VfA t'" ¡JA¡ correspondemaoinicidda
. ,- �pimeD O �eg¡DU 110 o girve realização da siderurgia na-

cional (580.000 contos), ao
Com a colaboração dos Grupos lançamento da in düs tri á

n.OS 6, de Olhão, 60, desta víla e 77, dos adubos nítrico-amonia-'de Faro, e organizado por este
último, teve lugar, de 8 a 10 do cais (135.000 contos) e ao

corrente, naquela cidade o VI começo da construção dos
Acampamento Regional dos Es- novos aproveitamentos hi-
cuteiros de Portugal, com o qual d I

.

d M'foi comemorado o Jubileu do Es- roe éctricos
. e_ ,¡randa,

cutismo, o Centenário do seu fun' da .Bemposta, do Alto Ra­
dador, Lord Baden Powell, e o 29.?,· .bagão. e .do .Távora, que es-
aniversário do grupo n.O 77. t

.

t
Na tarde e noite de 8 do cal'-

ava prevIs a !lpenas para
rente, os escuteiros reuniram-se 9 2.° Plano de Fomento,
no local que para o efeito lhes mas que a satisfação das
foi cedido pela Câmara Municipal necessidades do consumo
de Faro, uma' quinta no Alto de do Pais aconselha a q' ueSanto António.

.

No dia 9, às 15 horas, recebe- seja antecipada,'� de dois
ram a visita do sr. Governador anDS (485.000 contos). O to­
Civil do Distrito, a quem presta· tal dos investimentos, que
ram Guarda de Honra. Sua Ex,a este conjunto de realiza­
apreciou ao instalações dos gru- ções exigirá nos dois an.ospos e os trabalhos efectuados pe-
los escuteiros e teve, no fim da ,que restam do Plano de
visita, palavras de louvor e apreço Fomento em curso e no pe­
para o movimento escutista. dodo de execução do pró-O sr. Governador Civil ,era

acompanhado pelo sr. presidente ximo plano, montará a

da Câmara Municipal de Faro e 4.240.000 contos.
outras altas individualidades civis
e militares da província.
A's 22 horas realizou-se um fogo

do conselho, tradicional nestas
actividades; tendo os grupos apre­
sentado recitativos e canções es'
cutistas; anedotas, episódios có·
miCos, etc .. ,

,
,

Os escuteiros desfilaram, às
11,50 horas do dia 10, nas tuas da
cidade, fazendo, na tarde, algu·
mas demonstrações de técnica e

jogos de conjunto.
O grupo local ,deslocou a Faro

todo o efectivo, estando de para­
bél1s as suas patrulhas «Poupa» e

«Lobo», pela iniciativa que to­
maram de construir, em cana, me·
sas, bancos e lavatórios desmon­
táveis; de que se utilizaram no

campo, objectos que despertaram
bastante interesse nos visitantes,

Faz tempo� como dizem os

Pois sim, amigo. Mas basta braslteiros, re�ebi uma carta

de contemplação ou, se preferi- que_guardo carInhosamente. Re­

res, mesmo assim como estás� fena-se a estas pequenas gotas
assim como estiveste toda a vi- i com palavras repassa_das de ter­
,da assim de joelhos ajuda-me: nura e de compreensao. Era da

Em Madrid, no passado dia 25 a �screver um artigd de fundo. j sr.a dr.a D. Maria Lúeia da Sil­
de Maio, na igreja de S. Fran- Empresta-me a tua voz clara, va Rosa, directora de «Os Nos­

ci�co el Grande, realizou-se, com para falar neste pequeno micro- ¡
sos Pilhas», que m.e convidava

grande, pompa e -ilolenjdade, o fone' aoS homens, meus irmãos. I a colaborar na sua reqista:
baptismo do menino Luiz Fernan· I

Acontece que eu era ja, ha

do Romero Dias; filho da sr;a D. Agora sim eis o Artigo de Fundo multos anos, leitora e assinante

El"ira Dias e do nosso estimado
' de «Os Nossos Filhos». Apro-

¡fi D L
.

R ., A veitei a ocasião e ,um dia, ven-am 60 sr. . UIZ
_

omero J m9r, O hÇJmem atravessou a ponte cendo esta funda timides queentigo côt¡sul de Espanha na nos· levadtça,. diante dos seus olhos
. tanto me colhe as velas batl.lhesa Jila. Celebrou' o baptismo o espantados, a larga Porta do à porta. Não levava 'traballzore":'",pa.!1teJ«an R. de Lejesima, Segredo começou a abrir-se. nenhum. Levava as mãos vasiasdelegado do Sumo-Pontífice da Mas nd? foi um grito de vitória
e a alma cheia de gratfdãoTer�.!1. S��ta, em Espanha. e de jubilo o que irrompeu do •.•

Paramnfaram o acto o sr. D. coração do homem. Foi um gri- V Ao

I:'e(nando Carlos de Na"arro, an", to de pavor, um clamor que até amosg não tj verdade?
tlgo cÓnsul.em Faro, e s�a esposa. ao fim dos séculos estará reper-
Aos convIdados, em numero su- cutindo Uma consci�ncia recta. Isso foi bastante. Não pOde 01-

perior a 200, foi ser"ido um lauto não pode já existir sem atender I vidar-se mais· aquele instante

banquete. à coordenada de Hiroxima. (que (oi a. manhã quase toda),
* sentadas ,a beira da mesa com-

No passado dia 9 do corrente, Agora sabe-se que Hiroxlma prlda, repleta de papéis de re-

foi baptizada, na igreja matriz foi uma brincadeira de crian- vistas, de íornais... Uma se­

desta vila, a menina Maria Isabel ças. A bomba_de hidrogénio in- nhora 'nova, com uns ollios que
Lopes Currlto, filha do sr. Artur glesa, por exemplo, anuncia-se já sorriam antes do sorriso che­
Salvador Afonso Currito e de sua qlf.e possui um poder de destrui- gar aos lábios, quis saber de
esposa, sr." D. Brites Lopes. �ao quinhentas veses superior, mim, da minha saúde, da minha
: Apadrinharam o acto a sr.a D. a que arrasou a cidade-martir vida. Dei-me, totalmente. Estra­
Maria Edviges Severo Martins e dC! Japão .. P�ssou-se de cpven- nho I Há pessoas que vivem à
o sr. António Vítor Se"ero Mar- trlzar a hlrOl(lI�ar. Que pavoro- nossa beira anos segUidos, e

fins, nosso prezado assinante em
so verbo taltara conjugarainda? permanecem longe sempre per­

Castro Marim. E' possível que a repulsa de didas no Oceano PacifiCO.'Pos­
_______ todo o mundo civilisado, alheio suem na alma uma escuridão

aos interesses das alfurjas on- que nos tepele, não iluminada trabalhar� e) também, quantasde as grandes catástrofe_s se nunca por estrelas firmes. Ou ..
premeditam, impeça a catastro- tras, v�mo-las um instante, um' (wites

sem .dormir, para arran­

fe malor. Mas ndo apenas o traço rápido de ave que roça o
car do pengo algo que é co,!!o

lançamento de uma bomba é de dia, e já uma misteriosa cor-
um filho) pois como um fl/ho se

temer,' as próprias experiências rente se insinua uma illtimi-
ama I

at6micas traitem o patão cheio dade de muitos anos .•• Assim Nós, mulheres portuguesas,
de perigos. Dois mil cientistas foi. D. Maria Lúcia Rosa falou-

temos o dever de proteger tam­
americanos, pedindo a interdi- -me da sua Revista contou-me'

bém a Revista, qlfe vive para
ção das experMncias nucleares, a luta permanente c�nstante ao' nós, que nos enSina, nos des­
esclafecem o que essas expe- longo destes qui';se anos) p'ara . b�ava caminhos difieels (admi­
ri�ncias representam: cancro, a defender. Esta beLa reoista,' raveis as reportagens sobre o

tuberculose, desgraça, mons- hOlzra da Imprensa portuguesa, parto sem dor, as liç(jes de pue-

tros, peste.. • amiga e conselheira de tantas ricultura, o curso de enferma-
Si Q iê i tó ã t' i t gem e de costura, etc., etc.). Te-
m. ue as exper nc as a • m es, ass�fl a an camen e nos

mos o dever e vamos cumpri-lomicas cessem. Que não mais ombros frageis de uma Mulher. não é verdade?
'

nuvens carregadas de radioac- Quanta devoção, quanto amor,
tlvidade d�em a volta ao mundo, quanta energia, quantos dias a M�ria Mt.nuela Nunea

A REFORMA
.......

DA 'PREVIDENCIA SOCIAL

(O

'Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em Lisboa o nosso

prezado amigo e assinante sr,'
cap. Joaquim Guilherme Tra­
"assos.

JlTRAVÉS dos orgãos nor-
mais da informação, o

Pais tomou conhecimento
da proposta de lei q ue foi
enviada à Câmara Corpora­
tiva e se destina a retor­
mar a Previdência Social.
Em reuniões efectuadas

no Ministério das -Corpora­
ções e na União de Gré­
mios dos Lojistas de Lis­
boa, o sr. dr. Veiga de Ma­
cedo deu a conhecer a vas­

tidão da importante .reíor­
ma e os tópicos fundamen­
tais dos capítulos que abran­
ge: maiores beneficios na

acção médico - social, no

.alargamento do esquema de

. medicamentos e no interna­
mento hospitalar, na ins­
tauração dos seguros-mater-
.nidade e nos de tubérculo­
se, na ampliação e reerga­
nização das Caixas de Pre­
vidência, na definição mais
precisa das Associações de
Socorros Mútuos, etc.
Embora se esteja ainda

em presença de uma pro­
posta de lei, que oportuna­
mente será submetida à

apreciação da Assembleia
Nacional, isso não impede
que se divulguem as suas

linhas gerais.
Por isso o ministro das

Corporações deu largas ex­

plicações sobre a matéria a

legislar, historiando ao mes­

mo tempo os preceitos .le­
gais que estão na base dos
capitulas a; reformar. Par­
tindo da lei n.s 1894, de 16
de Março de 1935, que estru­
tura toda a previdência so­

cial, o sr. dr. Veiga de Ma­
cedo referi u a legislação de
1910 sobre seguros sociais
obrigatórios � focou o ãm-

De vísíta a sua familia, esteve
nesta víla o nosso prezado assi­
nante em Lisboa sr. José Saraiva
Rosa.

*

Com curta demora, esteve de
vísita a seus pais o sr. Francisco
Caraça Cipriano, funcionário da
C. G. D. C. P., em Beja.

•

Vindo do Rio de Janeiro, en­

contra-se nesta vila o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr,

António Duarte.
'

bito das Caixas Sindicais
de Previdência, que englo-­
bam a totalidade de patrões
e trabalhadores sujeitos a

contratos colectivos de tra­
balho. Deu a conhecer que
os serviços médico-sociais
da Federação das Caixas
de Previdência despende­
ram, em 1955, mais de
84.500 contos, grande par­
te dos quais com a acção
médico-social, a f i r m a n d o
procurar abranger-se a ge­
neralidade dos trabalhado­
res pelo princípio de reali­
zação progressiva de previ­
dência adoptado para o,

abono de familia e am­

pliação das petições de re­

forma pai' velhice visto ser

airlda bastante limitada a

experiência das caixas de
Previdência.
No entanto, foram pagos

12.673 contos, em 1951>, de

pensões de velhice.
Continuando a leitura do

importante documento, o

sr. dr, Veiga de Macedo
ocupou-se depois cam as re­

formas propostas, sua des­
een tralização dos seguros
de prestações imediatas e

centralização dos seguros a

largo prazo, etc.
Foram ainda focadas as

caracterrsticas gerais e os

efeitos das reformas pro­
postas, a aplicacão dos ca­

pitais de reserva, o inter­
namento hospitalar, o se­

guro de invalidez, ete., con­
junto de medidas de que o

País tomou conhecimento,
com o maior interesse, e

que-muito devem concorrer

para 9. realização prática da
doutrina corporativa.

Com pouca demora, esteve nes­
ta víla, tendo já retirado para
Oeiras, onde reside, o nosso pre­
zado amigo e distinto colaborador
sr. cap. António Gonçalves.

*

Em casa de seus pais, encon-
tra-se nesta vila, em gozo de fé­
rias, o nosso prezado amigo sr,

José Afonso Correia Castanheira.
* \

*

Seguiu para Lisboa, de onde
partirá para a cidade de Moçam­
bique, o nosso estimado, amigo
sr. José Adelino Canelas.

•

Com curta demora, esteve em

Lisboa o nosso prezado assinante
e amigo sr. Mário da Palma Pes­
cada.

•

Esteve alguns dias em Lisboa
o ar, Armando António de Men­
donça Rocha Cruz, tendo já re­

gressado a esta vlla,
*

Acompanhado de sua esposa,
esteve em Lisboa, de visita a sua

familia, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr: João Leal So-
corro.

'

.

*

Com pouca demora, esteve em

Lisboa o sr. D. Narciso Martin
Navarro, dignissimo alcaide da vi­
zinha cidade de Aiamonte e con­
ceituado industrial.

*

A fim de consultar a medicina,
seguiu para Madrid a sr.a D. Ma­
ria Rosa Rodrigues, acompanhada
da sr.a D. Rita Guerreiro Rita e
do sr. dr, Raul Folque,

.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteve nesta víla, com curta de­
mora, o nosso prezado assinante
sr, Brás Cabrita de Almeida Con­
de, admínistrador do Banco Por­
tuguês do Atlântico.

(CONCLUSÃO DA L" PAGINA)

essa alma perfeita, E pronto,
esqueci o artigo de fundo. Acon­
teceu-me, como ele dis:

semeando pavor e morte. Que
os homens que seguram a ala­
vanca fatal possam ouvir o cla-

. mor universal, a voz da cons­

ciéncta universal pedindo o mi­
nuto de bom-senso que salvará
o munda, '

".
__

«OS Nossos Filhos», uma revista

.digna da mulher portuguesa

Nasolmento

Na passada quinta-feira, num A manhã de hoie, branda,
dos quartos partículares da Ma- parece Nossa Senhora •..

ternidade do Hospital de Porti- Cantern·lhe os outros verso bem
mão, deu à luz uma criança do [rimado
sexo masculino a sr.a D. Maria de Eu cá por mim, humilde, mais
Lurdes Correia FernandesEnxer-' [ndO sei
to Dial! Pena, esposa .do nosso que continuar aqui ajoelhado
director, sr. João Adelino Dias,
Pena.

�

Mãe ri filho encontram·se bem.

Baptismos

8eJa eoon6mloo

Pou�e multo dinheIro
PREll"I1'lA A

FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apa.rtado a

,
.

�

JILA NOVI DE CAGELA sr. presidente da Câmara.
Os prejuízos foram Insígniñcan­

tes, não estando cobertos pelo se­

guro. A G. N. R. tomou conta da
ocorrência,
Quando o auto-tanque da secção

desta freguesia dava entrada no

quartel, o chefe da mesma, sr. José
Ribeiro, foi acometido de doença
súbita, tendo sido, prontamente,
socorrido pelo sr, dr, José Colaço
Fernandes. O seu estado é satisfá­
tõrío, - C.

OOELEITE-

o 'Dia cla 'Rac¡a
Nesta localidade, o dia da Raça

foi comemorado com diversas sole­
nidades.

'

De tarde, na escola primária do
sexo masculíno, realizou-se uma
'sessão solene, na qual o sr, dr. José
Correia, ilustre advogado e vice­
-presídente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António,
proferiu uma interessante palestra
sobre Camões, seguíndo-se-lhe 'um
recital de poesias e coros pelos
alunos das escolas.
Estavam presentes o professorado

local e os srs, dr, José Colaço Fer­
nandes, médico municipal, e Ale­
xandrino Cavaco, "presídente da
.Junta de Freguesia.
Também na Sociedade Recreati­

va Cacelense foi comemorado o dia
de Camões (patrono da colectívída­
de), tendo sido orador, ainda, o sr.

dr, José Correia, que prendeu a
assistência com o brilho da sua

lição.
Fizeram parte da mesa os srs.

dr, José Colaço Fernandes, Ale­
xandríno Cavaco, Jacinto Pereira
Guerreiro e José Munhoz André.
Finda a sessão, realizou-se um

pequenó acto de variedades, segui­
do de baíle, que se prolongou até
de madrugada.
Aos sócios e convidados foram

servidos bolos e licores.

Inoênello

'Ooen9a nos luinol

Grassa nesta povoaçãQ, com bas­
tante intensidade, uma epidemia
nos suínos, que, com poucas excep­
ções, é fa tal.
Pedem-se providências imediatas

para debelar o mal, tornando-se
obrigatória, também, a desinfecção
das malhadas e dos locais onde os
animais são enterrados, para evitar
futuras contaminações.

Hiaiene públioa
Pedem-nos que façamos reparos

sobre '0 estado em que se encontra
uma artéria do centro desta locali­
dade, que está a tornar-se em de­
pósito de imundícies. Pedem-sé, a

quem de direito, as providências
adequadas.

Telefone

Pela que nos informam de Alm._a­
da d'Ouro, os habitantes ínteressa­
dos mostram estranheza por ter si­
do retirada a autorização para a

montagem do telefone público na­

quela localidade, tendo sido levan­
tados os depósitos para tal fim,
com ordem superior. - C.

FARMACIA Dt!: SERVIÇO
Está de serviço pérmanente, de

15 a, 21 de Junho, a Farmácia
SlLVA, Rua Miguel Bombarda­
Telefone 64.

I.
Apresenta, hoje, o grandioso filme

e, panhol TARDE DE TOIROS, com
Domingo Ortega, António, Benveni­
da, Enrique Vera, Encarnila Fuen­
tes e Marisa Prado.

Os toureiros na vida das mulhe·
res •. , As mulheres na vida dos
toureiros .•.
(Espectáculo para maiores de 12

anos).
*

Terça-feira, o maravilhoso filme
mexicano O MENINO E A NÊVOA,
110m Dolores del Rio, Pedro Lopez
Lagar e Eduardo NorIega.
Uma história que começa na vo­

ragem de uma mascarada e acaba
num conflito inteiramente trágico.
(Espectáculo para maiores de 17

anl;ls).
....

'"

Quinta-feira, em Cinemascope, A
LANÇA QUEBRADA, com Spencer
Tracy, Jean Peters e Richard Wid­
mark.
(Espectáculo para maiores de 12

anos,

Zlt.a:
.
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MOVIMENTO 'DA LOTA
de !lila 'Real d. Santo António
De 1 a 14 de JUIlAO:
TRAINEIRAS

Norte • . . .

Flor do Guadiana,
Raulito. ' •

Conceiçanita
Levante. • •

Brisa ' •

Maria Rosa.
Sul. . .

Aldita • . • •

Pérola do Guadiana •

Agadão.
Mogador
Liberta.
Malaca.
Tozé•.
Audaz. •

Triunfante.
.Lagoa Azul.
Rajada.
Lenita. • •

Deolinda Rita. •

Ramira..
'

Novo S. José
Flor do Sul.
Pínguím, �

Alvarito. .

Infante. • • •

São Januário
Clarinha . .

Deus te guarde
Persistente . .

Total. •

CERCOS

• 461.100$00
• 434.785$00

404.295$00
269.610$00

• 220.450$00
194.300$00
180.900$00
177.074$00
176.390$00
155.950$00
141.850$00

• • 139.640$00
• 122.930$00

• • 111.440$00
• • 84.240$00

83.585$00
79.000$00
78.600$00
70.630$00
59.005$00
55.100$00
53.750$0.0
48.800$00
17.750$00
3.555iOO
3.140$00
2.800$00
1.970$00
1.520$00
1 414$00
1.085$00

3.836.658$00

Amazona • .

Novo Machado.
Total .

. 290.123$00
17.315$00

•

/

307.438$00
Atum da eOlta AIsarvla

267 Atuns. •

148 Atilarros .

21 Albacoras.
6 Cachorretas •

34 Cachorretitas .

Total.

306.724$90
118.241$60
9.433$30
2 030$00
991$70

437.421$50
lAtum da GOlta d. Marrooos

De 1 a li; de Junho

Armação Garifa (La­
rache) - 565 atuns

Armação Punta Ne­
gra - 541 atuns .

Armação do.Cabo Es­
partel (Tânger)
494 atuns . .

Armação Cenizosos
(La racb e) - 205
atuns • . . .

Armação Madrague I
150 atuns. . •

•

95.263 Kg�.

94.099 »

82.161 »

,35.367 D

25.202 •

Moylm.nto �. 1'IaYlo. 110 ltorto
II. !lila 1\••1 ã. Sallto António
De 1 a li de Jllnho:
Entrados:

MARQUEZ DE LA VIESeA, Es­
panhol, de 110 ton., de Tânger;
com atum.

ZE MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

BELEM, Francês, de 1.101 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito.

L'ORQUE, Marroqtlino, de 72 ton.,
de Port Lyanter, com atum.

JOLOr, Marroquino, de 119 ton.,
de Larache, com atum.

'

TRES CEPAS, Marroquino, de 45
ton., de Larache, com atum.

MOBY DICK, Holandês, de 786 ton.,
de Port Lyautey, vazio.

ZIi: MANEL, Portugul!s, de 926 ton"
de Lisboa, vazio •

JOLOT, Marroquino, de 119 ton., de
Larache, com atum.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

FRAMAR, Italiano, de 499 ton., de
. Lisboa, com car¡fa em transito.l
LAUPEN, Suíço, de 468 tOil., de
Tânger, vazio. '

Saídos: .

BELEM, Francês, para Port Ven..
,

dre, com conservas.
ZÉ MANEL, Português, para Lis�

, boa, com minério.
L'ORQUE, Marr0'luino, para Port
Lyautey-, vazio. '

JOLOT e TRES- CEPAS, Marroquí ..
nos, para Larache, vazios.

MOBY DICK, Holandl!s, para Ro­
terdão, com minério.

JOLOT, Marroquino, para Larache,
vazio.
zt MANEL, Português, para Lis-
boa, com nliilério.

'

MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério e precipita­
do de cobre.

,

FRAMAR, Italiano, para Génova,
com conservas.

LAUPEN, Suíço, para Génova, com
conservas.

.

A ILVSTRADOJ¿L\
LIMITADA

Ruo de S Paulo 232
LI:5eOA

TELEF, 25764

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
fõlOGIlAVURA
ZINéO'GRAVUIlA
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A PORTA DO CHIADO

ASCWWtu ARC A (£J' Q ¢
•

«Seja qual seja a Idade
o GbYCOIJ dá mocidade. UMLIVRO, UM POETAE UM ACIOR, .EUG£NIO ALVES D'OLIYEIRA

CONSTRUÇÃO CIVIL

,

IDlNCONTRÀMOS à porta que a infância é o paraíso
� do café Chiado, ponto dos poetas.
de !eunião de académicos e Com efeito, nessa idade Iartistas, o poeta e homem juvenil é mais intensa a

?a rádio, -!--uís Moreno, q.ue transfiguração do mundo
Ilá não viamos há muito circundante, aparecendo os

tempo e que nos recebeu objectos ou as situações I
co� o seu abraço, sempre, n:ais. vulgare� �ob a. apa-Iamigo. Falamos-lhe do seu reacia de autênticos simbo- ,

trabalho que ilumina neste los. Por esse motivo as:
�ome.nto as ?lontras das criánças comportam-se co-I
Iivrarias Aa. cI�ade .e que, mo poetas criando um muno!po� se ?Irlglr. as crianças, do imaginário à sua volta,
tem t;nalOr valia, exprimi�do as suas dores!
LUl� Mor�no. excusando- ou alegrías duma forma tal ¡

-se, nao quis dizer-nos na- que a muitos pode afigUrar-Ida sobre a sua o�ra, ;Iecla� -se disparatada.
rando que os �als. n,ao de- As crianças rodeiam _ se
vem f�lar dos fIlhos... .. de símbolos e vivem por!�orem, uJ?l pouco �als meio destes a vida do adul-
adiante, avistamos jaime . . .. '

Santos grande valor da ce- to, e, ISSO. con�tItUl a sua

na inteligente humano e mensagem poética.
, ,

M' dprofissional muito estima- �IS �ar e .0 po�ta �u o

do e admirado pelo público escritor juvenil revivera to­
e pelos colegas.

.

da a infância e jogará com

Quis este gentilmente di- seu drama de homem como

zer-nos o que pensa sobre o uma criança com os seus

livro do poeta Luís Moreno brinquedos.
com quem tem trabalhado Temos para nós que o

muitas vezes na Emissora verdadeiro escri tor para
Nacional. crianças tem de ser essen-

E, à mesa do «Chiado» cialmenteum poeta, ou, pe-
tertúlia por onde têm pas- lo menos, ter a sua sensi­
sado, um mundo intelectual, bilidade. A alma das crian­
escreve para eNotícias do ças, dos poetas e dos escri­
Algarve» as linhas que se tores para a juventude com-

seguem. portam-se de igual manei-
São elas um franco elo- ra uns, e outros criam um

gio que está certo por vir mundo imaginário à sua

de quem vem e ser sobre volta. �

quem é. /

O livro, eTrês Dias de
Estão de parabéns as Férias» de Luís Moreno

crianças portuguesas-e-Luís transporta-nos a esse mun­
Moreno deu-lhes as melho- do diferente onde só o adul­
res amêndoas que podiam to, vazio de sensibilidade,
ter na Páscoa cheia de sol não se apercebe do sentido
e sempre elegante. transcendente dos simbo-
Tem a palavra Jaime Iismos e das expressões

.San tos. infan tis.
* * * '

.

.

Luís Moreno que já con-
«Tem - se dito e escrito quistou um lugar de desta-

"' ¿It
.

----------------------------I----------------� __----------__------------------------�----...

GL'V(2f'L
O IDEAL DA PELE

Produt.os VA pt

o único preparado que realiza a máxima
beleza, . dando à pele o raro encanto
da mocidade. Á venda nas boas casas

da especialidade e principais farmácias.

Enviamos uma amostra a quem nos remeter

nome e morada e 5$50 em selos do correio
para despesas de embalagem e registo.

Remetemos eDcomend�s à cobrança para todo o Pais, Ilhas e Colónias

••

F'abrloantes e Oeposltárlos Gerais:

VENTUBI D'ALMEIDA & PENA
Rua do Guarda Mar, 20, 3.°, eSQ. Ca Santos)

'L 1: S B O A.
TELEF"ONE 664972

Os pfadutos V, A, P, estao à venda em todas as boas casas
•

OASA FUNDADA.

E M :1.932

•

ben ida Barbosa du Bocage, 117.1
Telef. 77,22 11 ,LISBOA

•
.

Eugénio Alves de Oliveira.
com certeza � ..
É quem lhe faz a melhor
Casa Portuguese.

Pensão SÃO JORGE
A mais moderna de Lisboa.
Estilo Pousada. Confortáveis
quartos e apartamentos. Es­
merado serviço de restaurante
Ambiente distinto, seleccio­
nado e cosmopolita. Primeira
categoría, Tratamento único
-- em Pensões. --

Tel�fone

73 25 66

(Gerência)

III

Telefone

P. P. C.

499 06

III
P'AI'oA-SE ESPAHHOI'o. F1HiNelÊs I: IHGliI4S

IdS60'A;_ Portugal R. Castilho, 59� I. o

Vende e compra bidons de ferro

de todas as capacidades novos e

usados, arame, sucatas e terrenos
•

---+---

A :et :lII.t A Z Ê ::t.d: :

Estrada da Charneca, 69 - LISBOA

Telefones: 05 83 84 - 05 8432

OO:Et.RESl?OND:éNCIA �

Av. General Roçadas, 69 - LISBOA
Telefone: 84 39 09 - Telegramas: A N T O S

fê 1 * ,J ... fi ( -

[!]\I\I\I",","""'\N""""",,,,,,���\IW'VW\IW\IW_�

In fiSfii@ V¡¡¡;¡;q1!(es �i} ii!çillVi;¡; I
DESPACHANTE OFICIAL

1oo����.
que como autor de traba- Seira Nlicional- surge-nos
lhos radiofónicos-entre os agora com o seu livro «Três
quais avultam as adaptações Dias de Férias» não como

dos romances «Quo Vadis» uma promessa mas como

«Don Qui-xote) justamente afirmação segura de um au­

louvados pela crítica e ca- têntico valor no género sem­

lorosamente aplaudidos pe- pre dificil da literatura in-
10 público ouvinte da Emis- fan til»,

.

e
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I �Bstaque a sua peFsonalidade... I
i

Em confecções para: i

HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS IAlfaiataria NltRTINS �

I .

;:"': a. Dr, IIUII KartiAl. iI-A-VILUm DB IAHla�11O j
[!]"",,,,,,,,,""�,,",,,,,,,",,,,,,,,,,",,,,,",,,,,,,,",,,,",��,"t"''\,,",�t1N\�""'''''''"''"''''''''''''''[!]

A CRIANeA E A MOEDA
= .Gonto de ANTÓNIO MAGHEIRA =

"'JALICA sentiu o coração
bater forte. Uma moe­

da de cinco escudos
encontrava-se naquela va­

leta, a dois passos dele.
Receoso, olhou para todos
os lados. A rua, deserta,
ninguém à vista." Um pou­
co trémulo, lançou uma

mão e apanhou-a. Em se­

guida fugiu como se tives­
se cometido um roubo.
«Eis um episódio pouco

vulgar mas que o leitor
acha banalíssimo: uma

criança pobre encon trar
uma moeda de prata. Se
não me engano, diversos
autores já o contaram de
diversas maneiras e estilos.
Ora bem. Aconteceu que¡
por detrás de uma janela,
alguém viu tudo, a moeda
abandonada, o miúdo, a ga­
nãnciá e o temor deste, a

fuga final despropositada
mas lógica. Sorriu. O que
Iaria o' mocinho daquele te­
souro que parecia estar ali
de propósito? •• »

Só parou, quatro esqui­
nas depois, ofegante e re­

pleto de uma felicidade des­
conhecida, Apalpou caricio­
samente a moeda merna da
mão que jamais a largara.
Cauteloso, retirou-a do bol­
so e cheirou-a como o mais
suave dos perfumes. Em
seguida passou-a pelo ros­

to e foi como se alguém o

,afagasse numa carícia sem

fim, A moeda parecia bri­
lhar mais •.
cO leitor .não-psicólogo

decerto estranhou um pou­
co o parágraío anterior.
Compreende-lo-ia, talvez,
se visse a realidade com os

olhos interiores que o amor

pela humanidade faz desa­
brochar em certos indiví­
duos. O observador parou
de sorrir ao lembrar-se que
a criançaperderia a moeda
na sua corrida alucinante.
Mas não. Isso não podia
acontecer. O miúdo encono

traria um amigo ao qual
contaria o milagre que lhe
sucedera, Em seguida, iriam
comprar berlindes, bolos e

chocolates».
Taliea quis então ouvir o

tilintar da moeda no chão.
Deixou-a cair uma, duas
vezes. O som cristalino fi­
cou a ecoar no seu cérebro
sensível, Mas" assustou-se
ao notar que um moço o

observava, olhos cobiçosos
a saltarem das órbitas. Mais
uma vez fugiu, o tesouro
ciosamente guardado na

mão, o coração arfando. A
pastelaria fê-lo parar. Com
os lábios cerrados, acercou­
..se da montra,
«Claro. Iriam comer os

doces para o jardim, nin-

�"""""••,,""""""MM""""""""""""�

guém os veria lá. E apro­
veitariam o resto da tarde
para experimentar os ber­
lindes. Errado. Tuda erra­

do. Só se fosse muito ino­
cente é que contaria a um
amigo o achado que tivera.
E a única testemunha
ocular pôs-se séria, uma ru­
ga de preocupação a en­

cher-lhe a testa».
A tentação crescia, cres­

cia, e assustou-o de tal for­
ma que virou a cara. Aper­
tou a moeda até os dedos
protestarem. Sentiu o chei­
ro daq uelas maravilhas
atravessarem o vidro luzi­
dio e cercarem-se numa teia
invisível que o entonteceu ]
por completo. Entrou no

estabelecimento. Mas o em­

pregado e n x o to u - o qual
mosca importuna. Talica
não replicou nem mostrou
a moeda. Na rua sentiu uma

sensação invadir-lhe o cor­

po, uma espécie de alivio
que o fez soltar um grito
de alegria, que nenhum
transeunte compreendeu.
«Nada fácil, caro leitor,

descreveu-se a psicologia
de uma criança pobre. Cam­
po difícil e espinhoso como

poucos. Feliz do observador
que pensa e não escreve as

suas < deduções: primeiro
trocaria a moeda numa

mercearia em duas mais pe­
quenas. Esconderia uma

num sítio qualquer ou gas­
tá-la-ia logo. A outra dária
à mãe dizendo-lhe que a

achara. A ruga desapareceu
por completo. A testemu­
nha sorriu, despreocupada»,
Talica vivia um sonho e

sofria. O seu estômago re­

clamava comida mas o seu

cérebro exigia a moeda in­
teirínha. Lembrou-se, a cer­
ta altura, da família, dos .

irmãos, e dos amigos - es­

pecialmente do Toino. No­
vamente sentiu-se desorien­
tado no meio da multidão
egoísta, cada um com pro­
blemas a solucionar.
«Afinal, o que é que o

miúdo faz à moeda r-c-per­
gun tará o lei tor apressado.
Neste momento, juro-lhe, a

testemunha acaba de Iazer
a mesma pergunta a si pró­
pria. Urn mundo de hipó­
teses ocorre-lhe, o que a

desespera. Todos nós tam­
bém temos inúmeras hipó­
teses. O leitor, os leitores
e eu. Talvez algum de nós
acerte' com a realidade. O
que é pouco provável, di­

ga-se de passagem».
António Macheira

Telefone 86

_'_'

Teleg, António Ruívinho

4ntl>niv des Ánjvs �uivinhv
Comissões, Consignações e Conta Própria

ALCAPARRAS para a indústria de conservas

ESPONJAS NATURAIS

para uso litográficos e lavagem de automóveis

00- ---00
¡" i

I Viúva Vasques Azevedo, I
I Martin Navarro& c., L.�a !

i IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO "I!I
GOMISSÕES - CONSIGNAÇÕES - REPRESENT AÇÕES

I
SUB-AGENTES de NAVEGAÇÃO I

I T.l.f.... { �::���:�,�;: '63 ��.� .:��� I
I VILA REA'- DE SANTO ANTONIO J
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Vila Reál de Santo Ant,ónio

FARINHAS EM RAMA

Trigo, Milho e Centeio
"

COL'ABORADORES

MANUEL DA SILVA ·PENA & IRMAo
MADEIRAS � F'EARAGENS - DROGAS - TINTAS

ESTALEIRO DE CO�STRUçAo NAVAL
•. :r\

Pastalarla CONFIANÇA
BOLOS REGIONAIS
BOLOS DE NOIVA
BOLOS DE ANIVERSÁRIO
Executa grandes e pequenas

encomendas para

GASAMENTOS
ANIV�RSARIOS

BANQUETES

Avenida da República, 48

Vila Real da Santo António

Importante Companhia de Seguros procura para
seu Agente nesta localidade, pessoa activa e bem
relacionada. Resposta indicando possibilidades para

Apart,ado número 607 - L I S B O A

Empresa de Transportes do Rio Guadiana, L,da

-

!!��b���I!lm�e�6�e�r�o��!�silNÃO HESITEM' .

·11 AN;Õe�iõs ;��À
Estaleiros de Construção Naval, equipados com

Plano_ .Inclinado e SerraQão Mecânica
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

-=
" ";_==:=======::::===:==dJ

I TELEFONE 5

II VU-/t NoV" DE C/tC£LJ\
l,k=;:¡:= JJ

-_ TELl;lFONE 1.47 =

Agente das aoreditadas tintas DUCO-DULUX
.

,

Yllãl �EA' �E IAtlTO ANTÓNiO

BSTILeGRRFIC2R

Serviços rápidos para todos os pontos do rio, reboques
e transportes de passageiros, automóveis, autocarros

entre VILA REAL DE SANTO ANTONIO" AIAMONTE e VIDE - VERSA

PRAÇA DA BATALHA, 23 - RUA SANTA CATARINA, 293
PORTO

V�NnA. E REP&RA.Ç40 nE CA.NETAS
A. :ro:JE::LlO(OR OlB"XCXNA nA. PENXNSULA.

Revendedora com todos os dlscontos das mucas MONTBLANC e PHIKAN
CONSULTE v_ EX." A. NOSSA. CASA.

PElRlFEXÇA.O E lRA.lPXnEZ

GRANDE SORTIDO DE CANETAS TIPO ECONÓMICO

AVENIDA

VILA REAL DE

DA REPÚBLICA
SANTO ANTONIO

I

............................................. 1 ...

Alluncie neste jornal de'lgrande expansão em todo fi

pals,"

N'ESTA GARRAFA ENCONTR·ARÁ:
AGUA PURA PELO PROCESSO PASTEUR,
AÇUCAR CRISTAL HORNUNG
E UM CONCENTRADO DE FRUTO

TUDO ISTO QUE É BOM a SALUTAR, EM CONJUNTO

COM UMA EQUILIBRADA ACIDEZ CíTRICA E UMA

BEM APL.ICADA GASEIFICAÇÃO, DEU UM ,MAGNI.
FICO E SABOROSO REFRESCO, QUE PODE PEDIR

EM QUALQUER PARTE, POIS É UM PRODUTO DA

•

8-PAD

TELEFONE 152

Fábrica SIMON
Vila Real de Santo António
FUNDADA EM 1913
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SENSACIONAL REPORTAGEM
- TELEVISIONADA NO ANO 2.000 DA

INAUGURAÇÃO DA BIB�IOT£CA NACIONAL CA'LOE
A

FAMíL,IA
\

cq::J.\,l[

(CONCLUSÃO DA 7,- PAGINA) utilizar um magnífico jar. vexame por que passaria.
potentes rotativas atórni- dim, destinado a fazerem As enormes estantes es-

cas, que diàriamente lan- as suas leituras ao ar livre. tão munidas de um disposi-'
çam no mercado nacional As mesas e cadeiras que tivo especial de desinfecção
e internacional, em várias utilizam foram estudadas e conservação dos livros. o'

linguas -se bem que o anatómicamente e podem que permite manuseá-los
português seja uma das ser colocadas nas mais va- sem perigo de transmissão
línguas mais usadas no riadas posições, no sentido de doenças contagiosas, que,
mundo, devido à excelên- de proporcionarem aos seus aliás, quase desapareceram
cia das publicações que ne- utilizadores toda a possí- I devido aos extraordinários
la se fazem - as mais di- vel comodidade. recursos da ciência actual.
versas edições 'de jornais, ,Os velhos ficheiros de- A exemplo do que aeon-

revistas, folhetos, livros, sapareceram. Um cérebro tece em cada um dos pavi­
músicas, etc. 'electrónico recebe o pedido lhões deste Centro de CuI:
Umabateria de cinquen- transmitido pelo leitor e, tura, existe também na Bi­

ta maquinas de campar, instântaneamente, o cornu- blioteca Nacional urna vas­

todas movidas pela energia nica, através da rádio, ao, ta sala, com lugar para
atómica, estão constante- empregado do sector res- 5.000 ouvintes, destinada a

mente em actividade, dia e pectivo. conferências sobre Iiteratu­

noite: . "

• Cada um pode sair ou ra e jorna.lismo, na qual
DOIS pequenos edIfIcIOS entrar livremente na bi- foram particularmente es­

laterais, anexos à Biblioteca blioteca, a qualquer hora tudadas, pel.os mais comp�­
Nacional, servem de Insta- do dia ou da noite. O ma- tentes técnicos, as condi­
Iação aos pavilhões d.a Li- .terial especial de q ue foi ç<?�s de acú�tica e de visi-

,

teratura e do J?rnahsm?, 'feito o pavimento e reves- blh.da�e. M�Itas dessas con­
apetrechados com os mais tidas as paredes absorve íerências sa? a:ompanha­
modernos Inventos para a todo o ruído. Dois leitores das de projecçoes, Deste
recepção do noticiário uni- um em cada mesa afaata- modo, nesta sala, como nas

versal. dos metro e meio' um do dos outros pavilhões, está

As estantes, contendo outro não se ouvirão mú- instalada moderníssima

milhões de volumes, estão tuam�nte e, se pretenderem aparelha��m cinerâ!llica pa­
arrumadas ao longo de trocar impressões entre si, ra a projecção de Imagens
enormíssimos corredores, necessitarão de se sentar em relevo, num «ecran» mo­

que somam alguns milha- lado a lado para o poderem numental, e �err: assim pa­
res de quilómetros. Cada fazer. ra a transrmssão do som

um desses corredores dis- A educação actual dos em alta fidelidade e no mo­

põe de tres homens equi- indivíduos baniu comple-' mento. exacto em que é

pados com veiculos moto- tamente o roubo, que, aliás, produzld?
rizados, nos quais, rápida- a sua situação económica Os estI�ados telo-espe�­
mente, se deslocam ao 10- desafogada não justificaria. �a�ores. vao agora �SSIStIr
cal onde está arrumado o No entanto, ele-jamais se.

a .I1,u�lllnação exterror d?
livro cujo pedido recebe- ria praticável na Biblioteca ed!ÍlclO e de �odos os pavi­
ram através dos seus re- Nacional¡ que estamos des- lhões que, '! clrcunda�. Es­
ceptores individuais portá- crevendo para os nossos

te magnífico espec�a�u!o
teis. Retiram o volume pe- tele-espectadores, num bre- deve-se ao .�xtr�ordm�no
dido e vêm colocá-lo num ve apontamento de repor- ava�ço da CIenCIa lumino­

engenhoso dispositivo te- tagem, Certamente quem té�nIca e aos recursos .ató­
leguiado, que o transporta, assiste defronte dos seus

mICOS - agora �xcl us 1 v a-,

imediatamente, à mesa in- receptores à passagem das mente ao serviço do pr?�,
dividual do leitor. Sim 1 imagens e está atento à gres�o .e da paz - de que
Agora, cada leitor dispõe nossa locução, deve estar se dispõe no momento l?re·
da sua mesa, onde tem tudo maravilhado com o magni- sente, .em. que a Humanida­
quanto possa ser necessá- fico documentário que lhe de anngiu um do� .n�aIs
(io para colher os aponta- temos proporcionado. Dis. e�evados graus ?e CIVIlIza­
mentos de que necessite, positivos foto-eléctricos im- çao e d.::se!lvolvlmento.

_

incluindo luz própria, for- pedem que o leitor se apo- Seg�I.damente, vamos

necida por um candeeiro dere de qualquer volume. transmitir através da nossa

que poderá, ser posto na Seria imediatamente imo- est�ção o mo.mento solene

posição que melhor luz bilizado por meio de raios da mauguraçao.
forneça. A luz actual, tam- ultra-sensíveis até que o Atençãol •••
bém obtida pela energia funcionário respective vies. 5. M.
atómica, é muito diferente se buscá-lo para o exibir,
da que usavam os nossos de seguida, perante. todas
antepassados de 1957. El as pessoas que se encono Q U lOSQ U E
uma luz clara, neutra, que trassem no edifício da Bi­
ilumina como a luz natu- blioteca Nacional e seus

ral, sem estragar Il vista. departamentos anexos. Cer­
Na era actual, ninguém 'usa tamente que o ladrão fica­
óculos. ria com pouca von tade de
Os leitores podem, ainda, repetir a proeza, dado o

-N f'L-'E)CADEIRAS e CARRINHOS para BEBI!

MOVEIS

Mobilias cOMPletas e avulso

Fazendas, CalQado, Camisaria e Utilidades

MAQUINAS SINGER

BICICLETAS A PEDAL

Motoriza.das Zumda'PP e JLO-Ka.vic

TUDO COI' FACILIDADES DE PAGAMENTO

, ,
, PARA

,HOMEM, SENHORA

E CRIANÇA

AGENTE I}JH!liUSI'lO

Gasa 'TRIBORDE
'

COELHO
Vila Real de Santo António

- VENDE - SE -­
UMA GELEIRA
TIPO PRl(iORiFIGO

Relnaldo dos Santos Madeira
APARTADO 1 TELEFONE 16

CASTRO MARIM
XlWlFO)Rl!tJ(,&. -

JANELAS VERDES
nu BERl DE SRRTO RITÓ_IO

MEL
Centrifugado claro, compramos qualquer quantidade.

Respostas indicando preço e quantidades
-

Minho, Lda.A eolmeia do

Galgada MarquBs de Jbrantes, 13Ó - LISBOA

PREFIRA SE:MPRE: Plostra O SBU bom gosto!
LICOR 53 CASSAIA

(aguardente tipo E,panhol)
Saborosa e digestiva,

'refira 01 artig�s flas.à base de frutos, lei:
te e gemas, de ovos

,Confecções VIRESAESPEjOIAJ:.IDADES DA

FABRICA ALELUIA
de SANTOS & RIBEIRO
Telefone 3 - Vila Real de Santo António Ezija-Dc &0 IIU formador habitual

1il�"'""·'"""''"''''"''·�'"''�'"'''''"�I!J

I Francisco. Blves dO GarmI pessanaa I
I Sub-Agente da Companhia i
I Portuguesa des Petróleos I
I BP I
I i
� Seguros em todos os Ramos ila I VIL.A REAL DE SANTO ANTÓNIO I
I - Avenida da República, n.? 66 - I
I i
[!]�wvw""'",�W'I"N""'''\,'\''\IW�vw'"'��",,,,"l!1

[!I�'"- Wl.,"-�__ !!]

I CASA DIAS
'X'ELEJFOl"WE iiiAluga-se em boas con­

dições, na Avenida da Re­
pública.
Tratar com o próprio.

e A S T.R. Ó ::L\l[ .P,._�tM :

Comércio geral, com vendas a prestações
Bicicletas de todas' as marcas

MOTORIZADAS. «, S A e 1-1 S »

!
SCOOTERS «DI,ANA»

I e MOTOS '«B. M. W.. I
OOwt",","",""ifM,1M"'"�����til

SOCORRO<,

FÁBRICA DE CARIMBOS
VIL.A REAL DE SANTO ANTÓNIO

Quando algo de imporianie
Está pendente da estima e consideração,
Um Impresso perfeito garante

. A confirmação de um bom negócio

Não deseja os seus filhos com vermelhões nem

queimaduras do Sol? Friccione-os, levemente,
com Q U E I M A X, produto indispensável a

todos os Banhistas.
A vendá nas Parmãcíes e Drogarias DESDE 1891 AO SERViÇO 00 COMÉRCIO E DA INDÚSTRIA
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I VARANDIM I
[!)- Por A. Vlcenta Campinas -00

TRÂNSITO

Foi mesmo à frente dos meus

olhos. Vi, como se um filme natu­
ral se estivesse desenrolando
diante de um único espectador!
Os gritos do rapazelho subiram
bastante adentro do medo - não
adentro da dor. Que, ao fim e ao

cabo, a cena não passou da pers­
pectiva de tragédia.
Mas eu conto. Em poucas pala­

vras que mais não vale o que se

pass'ou. Felizmente. Se a propor­
ção do desastre tivesse tomado
alturas naturalmente que haveria
necessidade de se esmiuçar como
tinha sido, como poderia ter sido
evitado, e tal e coisa... Enfim,
tudo se passou em bem - que é,

. afinal, o que importa.
Dois ciclistas marchavam, com

rumos diferentes. Mas para uma

determinada linha invisível que o

acaso preparara no caminho de
ambos. •. Um homem e uma

criança. Ambos pedalavam com

vigor, como se escutassem a voz

da Primavera a cantar dentro de
si. De repente... A cena foi tão
rápida que o descrevê-la perde
em velocidade quase todo o tem­
po que se leva fazê-lo!
As duas bicicletas parcialmente

inutilizadas. Os dois corpos cada
um caído para o seu lado. Choro
do infante. Maldições do adulto.
Recriminação do homem sobre o

futuro homem ....
Eu vi como aquilo foi. E, por

esse facto, posso julgar com toda
a imparcialidade, Nenhum deles
foi culpado do desastre. Desastre
que poderia ter levado qualquer
deles para o hospital. .. ou para
mais longa'caminhada ... As ru�s,
largas, direitas, sem nada que I�­
dique «caminho livre" ou «c�ml­
nho impedido» nos respectivos
cantos, são como que permanen­
tes ratoeiras para quem siga em

qualquer veículo sem todas as

antenas do «radar» ligadas à cui­
dadosa atenção .•. Elas, sim, é
que têm de arcar com a respon­
sabilidade desta pequena amostra
de drama ...

AINDA OS PENISCOS

Naturalmente que os meus pou­
cos leitores devem estar lembra­
dos. Prometique volveria a con­

Versar sobre os peniscos. Cá es­

tou, portanto, dando cumprimento
à minha promessa. Não que eu

seja a pessoa mais indicada para
falar de uma coisa que tão mal
conheço. Mas a verdade é que
isto se proporcionou assim ...
Pois eu também quis encomen-

dar uma almofada de peniscos.
- Pode ser?
-Pode.
- O que é preciso? Dinheiro?
- Não. Traros'- Trapos? Que trapos?
......Todos .. Todos servem para

isso •••
-E que mais?
- Um carrinho de linhas.
-Só isso?
-Só isso.
- E quanto tempo levará a ter

a almofada pronta?
- Aí uns quinze dias.
- Afinal, ainda leva mais tem-

po do que eu pensava! .

- Pois olhe que não demora
muito. Era capaz de fazer isso
mais depressa?
- Não graceje. Bem sabe que

não sou capaz de fazer isso nem

durante um ano, quanto mais ..•
- Pois a minha tia trabalha

depressa nisso. Mas são tantíssi­
mas tirinhas a pregar .•..

.

- Lá nisso tem muita razão.
Mª,s diga-me lá: que mais será
preciso para que ela faça a almo-
fada? .

- Mais nada, já lhe disse. - E
depois de uma curta pausa:­
Claro, no fim, sempre terá de dar
tins escudos à ceguinha •.•
- Era isso mesmo que eu que­

ria que me dissesse. Quanto, mais
ou menos?
- Isso fica sempre à vontade

de cada um.

(Tenho a impressão de que ain­
da vou deixar a ellplicação, mas a

verdadeira explicação, do que são

penis cos para outra oportunida­
de. Não lhes. parece que esta nota
já cresceu demais, por hoje r).
MOMENTO POÉTICO
Gosto de ti, Poesia
- noiva dos sofredores,
amante dos contentes,

eSferança dos que sonham,
80 dos que sentem frio,
riso dos namorados,
regaço acolhedor I
Gosto de ti, Poesia,
- como um primeiro amor

que é, pra sempre, a alegria,
receio, esperança e dor ...

Mas ... seja como for,
gosto de ti, Poesia!

pror. JOSÉ J. DONOHl YES
Foi nomeado adjunto do dele·'

gado escolar do concelho de Ta­
vira o nosso prezado amigo e de­
dicado colaborador sr. prof. José
Joaquim Gonçalves, a quem apre­
sentamos as nossas felicitações.

ENCRUZILHADATURISTAS
tacto, a habilidade em contar zlr-lhe nos olhos, ia excitando-a,
anedotas inofensivas do colégio. llsongeando as vaidadezínhas da
Quase senti raiva de ela levar a companheira. «Lembras-te, Elisa,
vida de escravatura do lar, senti da nossa vida de colégio, as nos­

raiva por mim, raiva pela vida, sas partidas do colégio? Ah! co­

raiva pelo ordenado pelintra que mo sonhávamos nesse tempo!­
auferia, raiva por minha' mulher, O sorriso pérfido de minha mu­

que se abandonava tanto à rotina lher volve em tristeza. E' certo­
da vida, quando sabía que ela continuou Eduarda - é certo que
possuía um temperamento ardente, tu sempre foste uma mulherzinha
uma imaginação viva, rica, e que muito sisuda, muito senhora do
possivelmente, bem aproveitada, teu nariz, um tanto esquisita, uma
daría uma romancista de garra, verdadeira avó no meio dum ban-

UM CONTO DE

N_ RODRIGUES PENA.

UM tanto alta, fornida de car­

nes, o rosto em labaredas,
.

Eduarda sugeria-me os pos­
tais deste princípio do século, que
eu, na minha menicice, folheara
num velho álbum que havia na
casa de meus avós.
Ainda hoje acontece recordar­

-me dessas figurinhas esbeltas,
debruçadas em varandas engrí­
naldadas de trepadeiras, ou pas­
seando, como tranquilos namora­

dos, mãos enlaçadas, entre os

renques de árvores, trocando,
certamente, palavras túrgidas de

Iternura e sentiínento. .

E Eduarda surgia-me assim co-
mo uma transposição para a vida

, __:i

real desses postais ilustrados, uma apreciável narradora. Eu não do de pássaros doldos», Ouço
muito românticos; um tanto des- passaria dos exerçícíos literários, com desinteresse a arenga das
locados e piegas, que constituíam da escassa meia dúzia de linhas, mulheres. Percebo que nas pala­
o-sortilégio dos adolescentes des- escritas à força de bagadas de vras que minha mulher profere
sa bela época. Claro, essa im- suor, de estorcegões nos nervos, há muito de azedume e até de
pressão colhida num momento, do tabaco a morder-me na gar- desprezo. Compreendo que pro­
essa Eduarda princípio do sé- ganta - tudo isso para produzir curam insultar-se. Eduarda é uma
culo, desvanecen-se, para dar lu- umas frases pobres, miseráveis, burguesinha ainda não marcada
gar a uma rapariga diferente, com desarticuladas, um alimento 'insí- pelos desenganos, enquanto no
as particularidades comuns a cen- pido' que era uma autêntica ver- rosto de minha mulher se vincam
tenas de raparigas. Quando, pela ganha. Para ela tudo seria fácil, as primeiras rugas que testemu­
primeira vez, a vi naquela tarde de duma espontaneidade milagrosa, nham o abandono duma vida que
sol, numa praía do norte, entre duma fertilidade sem artifícios. naturalmente lhe era agradável.
matronas respeitáveis e os corp i- Mas, como uma anfitriã que
tos nús e adoráveis das crianças, não ignora os seus deveres, mi­
só por um excesso de imaginação nha mulher calou-se para dar lu­
eu relacionei Eduarda à fantas- gar aos outros.
magorla sentimental das crlatu- E Eduarda então falou, falou
rinhas românticas que viviam moo, numa voz nasalada, cheia de in­
mentos de ternura no velho álbum flexões solenes, uma voz que pa­
de meus avós. E quando ela me

I
recia arranhar-lhe a garS!anta e

estendeu a sua mão, uma mão saía como em vómitos. Era uma
suada, redonda e gorda, fixei os Voz cheia de sonolência, arrasta- '

seus olhos alegres, dum brilho da pela preguiça, sem vida, uma
zombeteiro e superior, mas onde voz sem cambiantes, a vivacídade
não descobri o mais pálido fulgor da Voz da minha mulher. A sua
de esplritualidade e inteligência. garganta era duma brancura lei- IIMinha mulher, com essa arte de tosa, a contrastar com o verme-

!fingimento e atroz perfídia de que, lhão das faces.
.

só as mulheres que amam são ca- I E à medida que ela falava, eu I
pazes, teve ocasião de dizer-me: ia, não sabendo a que atribuir a ¡E' a Eduarda, uma colega dos l origem da minha índisposição,
velhos tempos do colégio, a filha I mergulhando no fastio e no tédio. 'I'do Costa, o fabricante de «biju- Quantas barbaridades saldas da­
terias •. Oh I o talento burocrata quela boca adorável, de lábios,
da minha mulher! Numa curta túmidos e frescos! Era R burgue-

'

frase, ela traçou toda a ficha bio- sinha tola, a menina mimada, a l
gráfica da amiga. E, então, levan- cabecinha louca que agora ple- I
tei os olhos torturados da luz, namente triunfava.
mergulhei-os na distância, na De soslaio, fixei o noivo e pa- =VELAS NO RIO QU'ADIANA =água alvoroçada do mar. O sol receu-me um pobre diabo venci-
caía a eru�o, furioso, du.m,a in- do por aquela beleza de postal UM ESPECTÁCULO QUE FOMOS PRIVADOS COM A EXTIN­candescêncía luminosa e _trlsav.a ilustrado, baboso pelas suas pa- CÃO DO CENTRO DE VELA LOCAL DA MOCIDADE POR­a água do mar,e.m ctnttlaço�s bri- layras, pre�o aos �n�a!ltos natu- TUGUESA _ UMA INJUSTIÇA QUE NÃO DESESPERAMOS DEIhantes e metahcas. Só .mats tar- rats que grttavam insidiosamente !

.

'

de, 'como cansado da viagem, os nó corpo de Eduarda. E minha I VER REMEDIADA, PARA BEM DO DESPORTO E BENEFICIO
olhos volveram para o acanhado mulher um sorriso pérfido a lu- I DA MOCIDADE DA NOSSA TERRA
quadro da barraca. E só então

'
.

descobri um outro vulto, um so- ----------
..--------

berbo rapaz de vinte e poucos

FAMINT--OS DE AMORanos, um rosto calmo, duns olhos
frios, uma cabeça redonda de

.

camponês, com DS cabelos louros,
.

muito pisados, horríveis, dando a

ideia de que tinham sido. mastí- (QUANTO mais c.onheço��& h tVim a saber, pelas informações os omens, mais gos o

prestadas com solicitude por to- do meu cão", - palavras de
dos os convivas, que era o noivo amargo cepticismo, ditadasde Eduarda, o sr, engenheiro pelo raciocínio de um ho-
Paulo Vilar, um homem de rebus- .

I ti dto talento, cheio de esplêndidas mem. Invu. gar, caus Ica, o

ideias, provàvelmente, um futuro· pela Ingratidão e pelo egois­
grande homem, um .dos mais po- mo humano.
derosos esteios da Nação, Não obstante, podemosHumildemente, quase a medo, estar certos de que ,de tu-
a não negar o sangue negro de do

. fI' fescravo que, talvez me corra nas o, o qu� mais a ta at ao

veias, estendi, a mão que aquele homem e o Amor. Ele pode
futuro grande homem apertou não merecê-lo, porq ue sabe
dum modo. superior e um tanto receber mas ainda não
displicentemente. Poucas pal a- d

'

d d Ivras trocámos. Lembro-me de ter- apren eu a ar, po e c a-

mos proferido meia dúzia de in- mar que lhe falta o pão que
sípldas frases �obre uma insfpida sacia a boca e a água que
questão -.Ele nao gostava da prata, mitiga a sede, pode reela­
aquela vida de pasmacetra,.os cor- mar um tecto para se abri-pos a rOlarem-se pela areta, pro- . .

vocavam-lhe cansaço, um tédio.ín- gar das In tem peries e rou­

suportável, quase náuseas. E pas para cobrir a nudez,
aquela Francelos, então, �ra de- pode implorar a Paz no
testável, uma aldeia sertaneia, com meio das ameaças da guer­uma estradá ínsuportável, sempre
chela de poeira, uma praia incon- _

cabível no nOS80 século, sem dí­
versões, uma prata estúpida, sem
casino nem cinemas, sem o colo­
rido. das mulheres. Imagine, Fran­
celDs é o degredo I Sim, uma praia
sem belas mulheres-pensava eu
- porque descobrira nele, como
noutros da sua estirpe, que nun­
ca se conformaria com uma llnica
mulher, que ele prDcuraria um

complemento para a monotonia
doméstica. Então ia-me dizendo
que, se um dia fosse obrigado
pelos laços fDrtes da família, pe-
las conveniências dDS pimpolhos,
que certamente "iriam, escolheria
uma praia de movimento, muito
civilizada, cosmopolita, onde DS

.corpos se revigorassem, mas Dnde
o espírito encontrasse propíCio
clima. Foi com aparente alegria,
com um falso estremecimento de
prazer que gritei que também eu
não apreciava a praia, que acha-
Va a vida da praia uma grande
estopada. Coincidiam as nossas

opiniões. Mas evitei lançar-me
'numa discussão entre o espIrito

�e a matéria, uma questão que
sempre achei incómDda, embora
ande muito em vDga. E os meus

olhós, como vagabundos inquie­
tos, mergulharam novamente na

distância, no mar que se perdia
no horizonte longinquo. A't, se­

nhoras, ao lado., infatigáveis, pos­
suídas de sonolência, falavam, fa­
lavam. Eu mal as ouvia. Elisa,
minha mulher, nessa tarde desen·
volveu o seu talento de anfitriã.
Admirei a sua loquaCidade, o seu

O A lgaroe deixa bem vinca­
do, naqueles que dele se

afastam, as saudades do
mar azul e do verde das suas
colinas.
No coração daqueles que, lá

fora, por oãrias circunstâncias,
se encontram afastados em pro­
oinctas desconhecidas, ouve-se,
em dias tristes ou nostálgicos,
o marulhar das ondas faseado
eco -de saudades, esperanças e

sonhos perdidos.
A saudade, para nós, algar­

vios, é mais do que um aspecto
ftstonõmtco, mais do que um se­
mi-cerrar de olhos ou um sus­

piro prolongado,' é corno que um
elo de carne que nos liga de al­
ma e coração a urna provincia
«amada do luar, do sol ruido­
so, ardente e imorredotro»,
Numa carta que há dias rece­

bi, daquelas cartas repassadas
de saudades, escreveu-me um

amigo de infância, que o desti­
no colocou bem longe da sua
amada provincia.
Com a saudade a aflorar o

bico da pena, dizia-me, como
que num suspiro, onde sinteti­
eaoa, num hálito efémero, so­
nhos, olsões e poesia: .

«Vocês, af, são uns felizardos
são uns autênticos turistas de to�
do o ano, no mais encantador re­
canto de areia, mar, sol e céu
azul>.

Os «Turistas de todo o ano.
somos nós, leitores amigos, nós,
os que temos a fellcidade de
viver nesta provincia que a Na­
tureea prodigalteou com a sua
arte.
Em todos os recantos do Al­

garve, desde Sagres a Vila'Real
de Santo António, hâ poesia e
sonho.
No litoral, o mar manso é de

um asut que, lá longe, se con.
funde com o céu, num amplo
abraço, como se um munda se
ligasse a outro munâo trreat ,
depois, vem perder a cor na
areia dourada, onde se espraia.
Ao longe, apenas um pouco

mais lange, novamente a cor
cambia de tonalidade para dar
lugar ao verde-escuro da folha-
gem, pintalgado do branco do
casario, que se esfuma no cas­
tanho dos troncos.
Mais para o interior, a paisa­

gem muda; do marulhar do
mar, somente um vago ruido
lembra, em noites de luar, co­
ros de sereias ou de mouras en­
cantadas ; até perder de oista,
as amendoeiras em flor pousam

.

nos olhos como neve perfumada.
No folclore da região, os pés

dos aldeões' batem ao compasso
de um COTação alegre e palra­
dor, os corpos movem-se ale­
gremente e o «corridinho» passa
de uma dança para ser uma ex­
pressão de alegria e agradeci­
menta daqueles que sao os tu­
ristas de todo o ano.
Passam no Inverno os ribei­

ros cantando iunto das hortas
e pomares. Nas estradas poei­
rentas, . o toe-toe, ladino e ale­
gre, dos burrioos põe poesia e
alegria de viver na sua paisa­
gem. Uma paisagem bucólica,
cheia de requebros verdejantes,de [ontes doiradas, com a água
pura e fresca a correr üoremen­
te ; depois, mais para o mar,
iunto de rochedos altivos e som­
brios, todo um passado se rew
corda, ao ver o mar em fúria a
despedaçar-se em grinaldas de
espuma nos impávidos rochedos
de Sagres.

O uento sibila, o mar oerde­
-escuro embate e torna a emba­
ter contra a pedra dura, em
arrancos de força,' nuvens es ..

Diz-se que o mundo atra- curas tornam o espectáculo ma­

vessa uma crise económica Iestoso: o cento stbtta, querendo'
'" falar, recordar um passado gl04terrível, avassaladora, que rioso, e, 'lá no alto dos rache.

a todos envolve em tentá- dos, onde a força bruta do mar

culos de morte. Essa crise, não chega, onde o sibilar do
oento é mais forte, parece aosporém, é o corpo vivente e nossos olhos ver uma capa pre-palpável da força oculta ta a rodopiar no céu plümbleo,

que a produz e lhe fomen- um braço esguio tapa parte dum
ta Il existência: -falta de rosto enérgico, que parece pers..

erutar o mar ameaçador.Amor. E' Ele, o Infante de Sagres,A hora que a humanida- negro, de olhar de dl5uia, que
de vive é uma hora deci- parece que, com um só gesto,
siva para a: História e para afasta aquele mar e lhe aestas
o triunfo da Civilização. Es- as arremetidas contra a rocña

nua.
tamos no limiar duma nova Tudo desaparece. Já na es.
Era, em q ue todos os valo- trada, por entre o verde luxu ..

res humanos vão ser revis- rtante, o campónio canta, ale.
d d gre, ao doce cair de urna tardetos e coor ena os para o

sangrenta, que lá no hortzontedesem penho cabal dos seus parece morrer.
assombrosos deveres posí- Desde a cosmopolita Praia
tivos. Equivoca-se quem to- da Rocha, com os seus rendi.
mar a aparência por reali- lñados rochedos, até à mansa

dade concreta. Raramente e elegante Praia de Monte üor-
do, onde a areia dourada pare.uma dor de cabeça não pas- ce ter mirtades de ouro, tudo ti

sa de um sintoma, de uma um rosário de pérolas turis/I.
maniíestação secundária de cas, que o algarvio aprecia e

alguma alteração patológica venera.

d, Nã é b E, ao olhar para todas as be·Istant�. o a ca feça legas que a Natureza pós paraque dÓI ao que está en er· recreio dos nossos olhos eu
mo, ...... é o corpo todo. El cre/o, como o meu amigo: que
urna crise moral e não ma- nós, 'algarvios, somos Turistas
terial que sufoca o mundo, de todo o ano.

embora a todos pareça o I A. de Mendonça
contrário.
O homem precisa mais

de Amor que de dinheiro. Visado pela Comissão de Censura
Quando o homem tiver en-

__

contrado o Amor, isto é,
- quando ele tiver aprendidd
a preferir dar, em vez de re·

ceber, todos os problemas
materiais estão resolvidos
automàticamente e tudo vi·
rá por si mesmo, - tão fatal
e consequente corno o é a

detonação duma arma que
se dispara e a trajectória
do projéctil.
Os homens são autênti­

cos famintos de Amor, que
mendigam pão, quando de­
viam conq uis tar carinho, e

por isso eles se digladiam
e parecem querer devorar-

(CONCLUI NA 7." PAGINA)
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ra, - mas, em última aná­
lise, o que ele suplica, o

que ele mendiga, sem dú­
vida, é Amor. Mesmo que
ele morda a mão que o sal­
va, ou entregue ao carrasco
o filósofo que o ensina ou

o pensador que o defende,
ele demonstra, num clamor
atroz, que lhe fB//a Amor.

Olvidos, i n d ife re n ças ,

despeitos, rivalidades, in­

vejas, egoísmos, ódios e

guerras, de gigan tescas e

fatais consequências para
toda a Humanidadee para
o próprio globo terráqueo,
cifram-se todos na sua gran­
diosidade imensa, nesta fra­
se pequenina e apagada: -
falta de Amor.

entram avó e neta;

,

a primeira não conta,
mas a neta, meninoa, é Cie escacha,

destas de pôr a mioleira tonta

Vila Real de Santo António'

a urn santo num altar.

Apressa-S6 o patrão, como costuma

, q:uando as freguesas sê.o de trás da orelha:
- O q:ue hão de Vossências desejar?
�uerem fitas de seda; escolhem uma

e a pequena pergunta quanto custa.

!Aproveitando a distracQão da velha,
diz/Q dono da loja, em voz: sumida:

::�::�::�:Jl�£:�:::;�����:.�su.ta I
quem paga é a minha avó! JI�C .A.R�_O S ��A.RTHA_Jqu ___... - wr-- zwa �

V. Ex. a DE8EJ. VESTIR BElli?
Prefira as suas com·
pras e confecÇOes na

Jllfaiafaria 6om�s

tosé Gomes Macieira

Rua Teófilo Braga, 93
Sene-se do TELEFONE N.O 42
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7NOTíCIAS DO AI:.GARVE

OS redactores dos jornais, creia e goza, o que o leva
encarregados do «dia a logicamente a considerar­
dia» da cidade, insur- -se já não diferente, infe­

geni-se de vez em quando rior, mas também um ser

contra o «rapazio» que pra- abjecto da sociedade, que
tica distúrbios na via pü- causa repulsa aos outros
blica ou se acumula em cer- homens, aos «homens de
tos lugares onde dá uma bem» ...
nota discordante, compro- Nada mais humilhante
metendo o atributo de civili- para um homem, quanto
zed« por, que a dita cidade mais para uma criança! ..•
quer passar. E recomendam E o germe assim. tão vio-.
o assunto à Polícia. lentamente lançado no ín-
Sem dúvida, estas obser- timo dos rapazes, dos «ga­

vações da Imprensa têm a rotos», aí começa a desen­
melhor intenção bairrista e volver-se, dando como Iru-
visam uma finalidade em to ou a timidez - que des- STA I Izarvi d' I fIDi vi a a garvia tem VI- lativa à pesca, ten o um tónio VIve aque a azá ama,prol d-o turismo, absoluta- valoriza a personalidade e _m¡ da, alma vibrante e é papel. predominante a do intensa e trabalhadora, da
mente aplaudível. E' real- impede de vencer na vida bem portuguesa. atum. gente marítima que numa
mente vergonhoso que os - ou a revolta, que mais Reconstruída após o ter- Várias figuras em evidên- luta diária vai buscar ao
visitantes, muitas vezes es- tarde perturbará ameaçado- ramoto de 1755, ficou com cia por ali tem havido, ele- mar, belo e perigoso, essatrangeiros, deparem' Ire- ramente (o que bem se com-

a disposição da Baixa da POla fonte de riqueza que ele
quentemente com espectá- ,preende e justifica) a ordem nossa Lisboa: todas asar-' avaramente guarda no seuculos desagradáveis acorn- social- tornando retroac- . NATERCIA ALGARVEtérias a convergirem para regaço: a sardinha.panhados de frases e ditos tiva a acção empreendida um largo, obra do grande E toda a vida comercial
menos dignos que os rapa- hoje pelos agentes da Or- estadista que foi o Marquês mentas de valor na políti- e industrial dessa terra gi-zes vadios das ruas, fugidos dem, para da" à cidade ares de Pombal. ca ou noutros sectores.

ra à volta da fartura dede casa onde falta a educa- de civilizada... Quando, há anos, visitei, No entanto, focarei, espe- peixe.ção e, por certo, o pão tam- Que degradante é a nos- pela primeira vez, Vila Real cialmente, a poetisa Lute- Sendo abundante, há a
bém, dão publicamente, sem I sa civilização, assim com- de Santo António, achei-a garda Guimarães de Caires. benéfica esperança de uma
se preocuparem com a gente preendida! bastante interessante pela De fina sensibilidade, escre- boa temporada!que passa - e menos com Que terrível a condição maneira agradável como es-

veu versos que perdurarão Jogam a vida, dia a dia,
o cuidado de não deixarem da criança portuguesa, es- tá disposta. através de todos os tempos. pelo pão para si e para os
má impressão aos turistas. pecialmente a que tem um

. Banhada, pelo rio Gua- Alguns deles, decerto, Io-
seu�.Criados na rua sem rece- lar desaconchegado, u n s diana, apresenta-se, geral- ram inspirados ali, nessa
As fábricas de conserva

berem, mesmo, 'frequente- pais incult?s� e que rec_e- mente, com cara alegre e
terra alegre, como de resto

de peixe em azeite e as es-
mente, um legado de digni- be como

_ un.lca educ�ça.o prazenteira, f) são todas as terras algar�. d
.

I d
.

d � d P Ií
.

b
. tívas e peixe sa ga o exis-

dade que cada pai tem o as. ,a vertências a o icta, Do outro lado do rio, já VIas à eira-mar.
tem em quantidade, e con-

dever de confiar a seus fi- aliás paradoxalmente ne- é Espanha. Pronta a receber os turis- sola ver o retrato do homemlhos muitas vezes não che- cessária, por a sua miséria Talvez essa vizinhança tas que por aí passam com das barbas nas latas reful­gando á frequenter a escola � desviar da Escolf-quan- lhe dê também a sua per- frequência, tanto em visita
gentes, esse benemérito e

por necessidade do seu ma- o a tem a<? seu a.cance-:- centagem daquela vibração à terra risonha, como a ca- activo industrial, Francisco
gro contributo de trabalho onde poderia .respu:ar uma espanhola, cheia de entu- minha de Espanha, que lhe Rodrigues Tenório.
para o sustento da família' atmosfera mais carinhosa! siasmo. Terra de marítimos fica fronteiriça.

d dmi Gente do mar, de pele- não nos evem a mirar Victor de Sá e de peixe, tem a labuta re- Vila Real de Santo An..

1 d tostada pelo sol e pelo iodo
os espectacu os o «rapa- ______.... da

ü I d
.

zio» na rua, mesmo os mais \ a agua sa ga a, mas cUJo

degradantes. SE NSAC ION A L RE PORTAGEM
coração é branco, leal, pron-

São uma caratcerística da
.

_

to sempre a' dar a sua vida

sua baixa condição social pela do seu semelhante.

e fruto de grande esqueci- E' assim a sua maneira
menta em que os portugue- TELEVISIIClNADA NIC\_ ANICl 2 000 DA de ser, como igualmente o

ses abandonaram a criança,
U v:<

,
u, • são todos os pescadores al-

não se preocupando muito garvios, seguindo a tradi-
- e às vezes nem pouco - IN \. U0UR lÇA-O D 1 BIBT.I01�VC 1 ·N \CION·. 1 T. ção deste povo, trabalha-
com a sua educação. n \;;f fi fi � L( fi fi fi� dor e ordeiro, que descen-

Procurar- remediar o mal de um - herói que nasceu.

. que nos esquecemos de fazer - CARíSSIMOS tele-és- de curiosidade. Aqui têm Nestes últimos estão ins- nesta província e cujo no­

evltsr, chamando a atenção pectadores, Esta- lugar as principais reu- taladas além de toda a me nunca será esquecido:
da Polícia, empregando a mos a transmitir pelo novo niões culturais, artísticas e maquidaria tipográfica, as 1-

Patrão Joaquim Lopes I

força, é que me repugna- sistema de supertelevisão, m usi cais internacionais, (CONCLUI NA 5,' PAGINA) Natércia Algar176./
e julgo que repugnará a em relevo e colorido, a sen- nos quais tomam parte tan­

todos que tiverem um céreo sacional reportagem da to os que dão agora os

bra para pensar e um cora- inauguração, em Lisboa, da seus primeiros e vacilantes

ção para sentir. Biblioteca Nacional, aeon- passos nesses domínios ca-

Par mais baixa que seja tecimento de extraordiná- mo as maiores sumidades

a condição social de um in- rio relevo na' vida portu- universais.

dividuo, não podemos es- guesa, onde o ambiente de A nossa tele-objectiva
fi elevado grau de cultura está precisamente neste

quecer, de orma a guma, não tem paralelo noutras momento a colher uma pa­que dentro de si há um
épocas brilhantes da His- norámica desta Meca da

psíquico que reage no sen-
tória de Portugal. A cultu- cultura.tido do bem e do mal, con- ra é agora 9 grande atracoforme as sensações que re-
tivo das multidões, como ocebe do exterior. Ora um

rapaz, ainda em formação, foi o futebol no longínquo
ano de 1957.

que se vê miserável, à mar-
A Biblioteca Nacionalgem de tanta gente «chic»

• (sem que saiba a que atri- encontra-se instalada num

buir a diferença), um rapaz magnífico edifício de vinte
a quem não ensinaram as andares, no antigo Parque
regras, dum bom cidadão Eduardo VII, que agora se

nem se esforçaram por con- chama Centro da Cultura,
duzí-lo através do caminho porque outros majestosos
da dignidade, naturalmente edifícios circundam aquele
sentirá uma revolta intima, que hoje se inaugura: os

quando, ao ser perseguido pavilhões da Música, das

ou caceteado por urn agen- Artes Plásticas, do Cine-
te da Ordem, tiver de aban- ma, do Teatro, da Rádio e

donar a rua, o seu hablfal, Televisão e do Centro de
ou ser expulso do lugar Informações Culturais,
onde a egente limpa» se re- abrangendo uma área total

de mais de 800.000 metros

quadrados, em semi-círcu..

lo, ao, centro do qual se

ergue um grandioso monu­

mento, de arrojada concep­
ção, dedicado à cultura da
Humanidade - símbolo do
progresso e da paz.
Todos os dias este exem­

plar Centro de Cultura pro­
porciona, às centenas de
milhar de nacionais e es­

trangeiros que o visitam,
os mais variados espectá-.
culos e as mais deslum­
brantes exposições que ja­
mais se viram.
O nosso Centro de Cul­

tura é famoso no mundo
in teiro e de toda a parte
chegam visitantes cheios

"O RAPAZIO"
PELO VICTOR sADR� DE

-----

C A'F É R E S T A U R A N T E

JANELAS VERDES
A casa das beas tapas
�DE�

Luis Félix da. Silva.

CERVEJAS A COPO
E MARISCOS

RUA DE AVEIRO m

YILB BEaL DE SHMTO BNTÓNIO

I CHÁVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQ,UE

DON JUAN CONQUISTADOR
E .•• CONQUISTADO

VISTA PARCIA.L DE VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO

A'VILA POMBALINA

idênticos, .encontrava-se a encru­
zilhada.
O sorriso de Elisa não era

apenas perfídia, azedume, despel­
to, signifícava algo mais, era o

abandono, o rompimento com o

passado, o desprezo pelo passa­
do. Mas a irritação que não po­
dia ocultar deixava transparecer
as raízes que ainda a ligavam a

esse mundo perdido. Não sei sé
alguém notou o meu interesse
por aquele duelo de palavras, on­
de os sentimentos nem sempre
eram claros e ínteligíveís. Eu ti­
nha fortes razões para me preo­
cupar com semelhante discussão,
Dias, meses, anos, empenhara-me
em modificar o temperamento de
minha mulher. Nas discussões vio­
lentas, que por vezes irrompiam
no acanhado mundo conjugal, fi·
cãvamos amuados por alguns dias.
Nunca levei a melhor nessas ba­
talhas inglórias de palavras e ar­

gumentos. elisa não cedia uma

polegada no seu terreno. No meu
íntimo, constderasa-a estüpída ao
vê-Ia apegada a um chão de men­
tiras e preconceitos. Ela, por sua
vez, queixava-se das minhas ati­
tudes ditatoriais. Desistira. Ren­
dera-me à derrota. Agora, repa­
rava, com espanto, que o mundo
de minha mulher se desmoronava.
Calma, sem esbracejar, sem ges­
tos teatrais, despedia-se inteira­
mente dessa vida. E Eduarda, fá­
tua, apenas murmurava, com tris­
teza: Mas tu, Elisa, tu estás
completamente mudada! Não era
um sorriso triste que minha muo
Iher oferecia, mas toda ela trans­
bordava confiança, alegría,
O q ue eu não pudera Iazer, o fugidia, \ mergulhava no mar. A

que eu, por inépcia ou por ina- voz da minha mulher elevava-se
bilidade, não realizara, através de sobre o barulho das ondas e dos
discursos eloquentes e dos argu- gritos das crianças: Espero, Ma­
mentes mais convincentes, a vida nuel, que � bela Eduarda não te
encarregara-se de a convencer. tenha impressionado I Vocês, os
Num ímpeto, quis abraçar a mi- homens, apesar do racionalismo
nha mulher. Todos se tinham er- de que se reclamam, nem sempre
guido, e a despedida foi conven- actuam de acordo com as ideias.
eional, fria. Ficámos, por momen- Olhei-a e, num vislumbre, deseo­
tos, a olhar as costas largas de bri-lhe à superffcie dos lábios, o
Eduarda, os seus cabelos loiros sorriso irónico e compreensivo
a caírem-lhe pelos harmoniosos que dá ao seu rosto um invulgar
ombros. Garotos chapinhavam na encanto.
água; o sol, numa luz branda e I

BN(2RUZILHFlDA
(CONdLU8ÃO DA 6.& PAGINA)

Enfim - pensei - duas burguesl­
nhas empenhadas em se dígladla­
rem, duas franganotas que se pro­
curam arranhar, mas que tentam
esconder as patinhas.
Mas, das duas, era Eduarda a

que subia mais alto, a que busca­
va arrastar as asas por caminhos
mías soltos e ambiciosos. E, en­
quanto uma procurava erguer o

seu estilo de vida, a outra pare­
cia inclinada a amarfanhar essa

mesma vida. O que era apologia
nos lábios duma tornava-se ne­

gação no íntimo da outra. A luta
era surda, mesquinha. E na frente
das duas, chegadas por caminhos

Agora têm os prezados
tele-espectadores n a sua

frente o imponente edifício
da Biblioteca Nacional, que
ocupa uma superfície de
100.000 metros quadrados e

os seus 20 andares à super­
fície e cinco abaixo do solo.
---.¿,p.------------

1\, Voragem ."

I

As primeiras proezas, no mun­
do do amor feminino .• cabem a
Don juan, Bem sucedido, cria
fama. Criando fama, deita-se a
dormir-e agora não precisa de
conquistar, porque o conquista­
do é ele. A aura dos seus atre­
vimentos criou à sua volta um
clima de simpatia entre as mu­

lheres, que passam a disputar a
honra de o conquistarem,
Era Buran quem dizia, auto­

biografando-se, nesse porme­
nor: «Depois da guerra de
Tróia, ninguém tem sido mais
raptado do que eu»
Mesmo aplicando a esta con­

fissâo o devido desconto, ainda
fica o bantante para dizermos
que a tese inicial é verdadeira.

AUTOFAGIA

Por mais carniceiro que seja
. o animal, respeitará sempre o
seu próprio corpo. Se apresen­
tarmos a um lobo a pata de qual­
quer bicho, ele lhe chamará um

figo. " A' sua própria pata é
que ele, mesmo em apuros de
fame, não deita o dente ..
Nós, homens, muito inferiores

ao lobo, devoramo-nos a nós
mesmos. Não nos respeitamos.
Adquirimos vícios tais e tantos
que, mercê deles, constantemente
estamos a praticar a autofagia.
Perguntemos, enfàticamente:

¿quando é que começaremos,
enfim, a ter mais respeito por
nós próprios? ¿ Q u a n do dei­
xaremos de ser lobos de nós
mesmos?

CRONÓFAGOS
Os cronôfagos possuem uma

licenciatura nas malas-artes de
comer o tempo ao seu semelhan­
te. Estamos em nossa casa tra­
balhando? Ei-los que se [asem
anunciar, para noscomunicarem
factos tmoortantes, Mentira.
Procuram 'apenas um pretexto
para fugir ao tédio pessoal e pa­
ra nos roubarem o nosso precio­
so tempo. Pretextamos que es­
tamos fora de casa? A nada os
bruttnhos se movem, porque
existe o correio, e remetem-nos
longps cartas e, se temos tele­
fone, matam-nos o bicho do ou­
vido falando-nos deste mundo e
do outro.
¿ Como proceder com esta cas­

ta de importunos? Mandá-los
ver se chove - ainda que sobre
a nossa casa e lugares adiacen­
tes caia um sol canicular •.•
Cartas deles, há que atirá-las

sumàriamente para o cesto dos
papéis. Para telefonemas seus,
estaremos sempre ausentes em
parte incerta •.•
Quem quiser deixar rasto

construtivo no mundo Tido pode
perder o seu tempo com ociosos.
A vida é breve, a arte é longa, e
duas oeees morre quem avara­
mente nao aproveita o seu
tempo.

LEITURA

Há uma leitura em extensão e
uma leitura em profundidade, A
primeira arranha as ideias,' só
a segunda Illes chega à medula,
à «substantiftqae moêtte», como
diria Rabelais. Toda a leitura
deve ser feita com o propósito
de espevitar a nossa capactâade
de pensar por conta própria.
Leitura em vertigem, periférica,
que não leve ao autodebruço, à
enstmesmação, é leitura quase
inútil. A leitura vale, COm efei­
to, na medida em que condue à
reflexão pessoal. O que nao for
isso é paisagem ...

IMPROVISOS FÁCEIS
Conta-se que Whistler samba­

va daqueles que o censuravam
por ele ter pintado um quadro
numa hora. E dtsta - e dieta
bem: Se o pinto numa hora, é
porque o pintei durante. .. toda
a vida.
A inspiração fluente, danso a

impressão de que uma obra é
de qeraçâo espontânea, sem im­
pucar esforço, tem atrás de si,
geralmente, uma longa transpt­
ração. Um fácil tmproutso, por
mais paradoxal que possa pa­
recer, tem sempre a precedê-lo o
aturado trabalho, o estudo, a

reflexão em profundidade, E é
fatal que assim seia-porque do
nada nada se tira,

RodrIgues Pena

• $ Ma $( R .ji p .2$ .�3iiII1M,

(:IN:Ênl:TO)
Morte f irmã do Amor e da. Verdade r

A. do Quental

Dentro de mim lateja, há muitos anos,
Um fantasma cruel e enganador,
Sombra perversa de indistinta cor,
Nimbada de sorrisos e de enganos.

Com a ferocidade dos tiranos,
Parece a imagem viva do terror,
E foga de receio e de pavor
Mal minha vista lhe conhece ce planos .•.

Antero de �uental chamou-Ibs Irmã,
Talvez: por ver na cor doe seus canelos
A estrela redentora da manha.

Tudo 11usõee, caprichos, pesadelos ...
A vida por mais rútila e louça.
m' marginada de fataie anelos!

:tv.[ A. R C O S A.LGARVE

• .4 u . i_Qæ £C %Z a i Nu !A
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VAI CASAR UMA SUA AMIGA?

NÃO SABE O QUE LHE OFERECER?
V:IS:ITE A

MERCEARIA NOVA
________________ D� ------------�--

,JOSÉ BENTO ·DE SOUSA E FILHO

onde encontrará os mais bonitos brindes em

VIDROS E LOUÇAS
das melhores qualidades, não pagando luxo'.

Boa Barão BID Z8iere, 19 - YILB BERL DE SRRTO BKTÓKIO

OURIVESARIA
MIRANDA JUNIOR

I' lojas .. Ouro .. Prata .. Relógios
No seu próprio interesse consulte esta casa

Rua S. João da Brito, 69

lIHa �eal ele Santo António

"

Clinica de Santo António,
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
.sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

losé �e Brito
...._

HQtónio GomBS loqoalVIS
Materiais pars as BUL Q 48 Dutubra·C'�Ta� K'BIM

,

indústrias d. Pesoa
- Telefone: 2

- • Conservas -

•
O!!._

Agento de Navegação �ucuml: Avenid, �I República, 1�
REPRESENTAÇÕES

Telefone: 89
• ,

'J['�)(.E""'O:tWE 2]1.5 Vila BeaI dB Santo Bnfõnlo
'J['Ex..�G. SOCXlFAt..x..

Vila Real de Santo Int6nio VinHOS 1)A REGIÃO
-

�-----------------------------------------

ABluo DA SilVA· BRAGA. Suers. Lda.

.:RMA�ÉlM nEJ PA�ELABIA
�

Pr-oa de C.rlos Albel'to, 2'1

felafone: 26326/ PORTO ielêg.: PAPÊLAEiÊ

ÁGUAS MINERO�MEDICINAIS
DO VIMEIRO

Hipossalinas Cloro-Bica.rbonatadas Mistas
De grande eficácia no tratamento das doenças
do Fígado, Rins, Bexiga e aparelho digestivo

Termas em Macelra - Torres Vedras,
oom bom hotel, plsolna e balneário

Vendem-se em todo o País, natural em garraf5ea
ti gaseificada em £jarrllfas

�.dlelol am lilia R.al (f. Santo António

C L E M E N TE & F I L H O S, L .DA

Todas as filosofias, como
todas as religiões, todos os

pensadores e todos os men­

tores se encontram num

mesmo ponto comum de fé
ou de princípio: a Harmonia
é a grande soberana da
Existência, a pedra angular
em que assenta todo o edi­
fício da realidade universal. I

If o único equivalente da ,iHarmonia é o Amor. ,

.Se no Universo não hou-
------ vesse Harmonia, era impos­

sível a existência dos sis­
temas solares e planetários,
como impossível a existên-

E O I T 'ni ,L cia dos corpos viventes,­
ri.

I' unidade e coesão admirável'
António Alfredo Sanches das células autónomas.' O :..--------------------­

de Castro da Costa Macedo, que é a coesão, o mecanis-
engenheiro-chefe da 2.a Re- mo harmónico e espantoso
partição da Direcção Geral do macrocosmo?
dos Combustíveis: Incógnita alucinante para o

Faz saber que a Societá homem, que apenas pode
Ace. Angelo Parodi Fu Bmeo. verificar a aparência das

requereu l�cençél para instalar coi�a.s. E � Bpar�n�ia que ele
um depósito subterrâneo pa- verifica, indubitavelmente,
ra «fuel-oil», com cerca de humildemente, é a Harma-
8.000 litros de capacidade, in- ni.a. E assim como a Harmo­
cluido na a.a classe, com os ma do Cosmos nos dá o

inconvenientes de, perigo de Universo em que vivemos
incêndio, sito na si fábrica e de que somos partículas,
de conservas de peixe, na e a Harmonia dos sons nos

Avenida da República, n.O dá a Música, assim a Harmo­
laO - Vila Real de Santo An- nia dos Homens nos dará o

tónio, freguesia e concelho de Amor.
Vila Real de Santo António, O Amor é a única chave
distrito de Faro. . do maior segredo do muno

Nos termos do Regulamen- do, que todos procuram al­
to das Indústrias Insalubres, cançar, mas poucos desejam
Incómodas, Perigosas ou Tó- merecer: a Felicidade. Re-

.

xicas, e dentro do prazo de sume-se na fórmula positi-
:---------------------_

ao dias, a contar da data da va e dinâmica que ainda IIN"III I IIRRDID L DA
publicação deste edital, po- ninguém quis tomar a si: II" ....dem as pessoas interessadas - Faze eos outros o que que- :1

apresentar reclamações por res que te façam él ti. COlM[:ISSÔElS El CONSIGNAÇÕES '

escrito, contra a concessão Quando os homens tive­
da licença requerida, e exa- rem adoptado essa fórmula
minar o respective processo como regra de vida, o Amor
nesta Repartição, Avenida dirigirá o mundo e a huma­
Miguel Bombarda, n." 6 em nidade terá conquistado a

Lisboa. felicídade, Até lá, porém¿
Lisboa, B1 de Maio de 1951; continuaremos todos farnin­

.tos de Amor, na aridez do
Oehg.o·chefeda2,aRepartição, egoísmo, a deambular per-António Alfredo Sanches de didos, desamparados e soli.Castro da Costa Maced«

tários, n um deserto sem
-----

oásis, sem pão e sem água.
Alsácia Fontes Machado

•

Passagens Aéreas e Marítimas
para todos os Países da

Europa, Ãfrioil, Am4rloa.
cio flort., Sul. e.ntral,

aos preços oficiais de todas
as Companhias

Obtenção dê passaportes
-

e vistos Consulares

Il1fOritlaç¡)ell Itratuitas

Estabelecimentos
FAMINTOS DE AMOR

(CONCLUSÃO DA 6,': PAGINA)

IMPERIE)
DE

DIAMANTINa M. IALTAZAR
lll'" �IÁ' 1)1 SANTO ANTÓNIO

·se uns aos outros. Enquan­
to eu saborear o meu pão
regaladamente, sem melem­
brar de que todos têm o

mesmo direito de fazer ou­
tro tanto, o meu semelhan­
te há-de estender-me a mão
com desconfiança e sorrire
-me com hipocrisia. E de
nada me servirá queixar-me
dele, antes devo queixar-me
de mim própria.

MINISTERIO·DA ECONOMIA

Direcção-Geral dos Combustíveis

Fazendas, Calçado, Mercearias, Ta· } .

bacos, Cerveja e A'guas Minerais Telefone 165

•

Mercearia, Tabacos, Louças e Vidros
Café Restaurante Comercial
Pastelaria Império
Instalações de Gasóleo e Óleos (Cais)

Telofone 45
Telefone 125
Telefone 186
Télefone 120

-----

Ag ê n C i a Peninsular
- = DE ==-

VIAGENS E TURISMO
-

Precisa de reparar o seu Ráalo?

Ourivesaria A L I A N ç AMERêKARIA E MARISQUEIRA
1>0 GlJA1)IINA . Grande Fá.brica de Artigos de

Ouro, Pratas Clnzeladu, J6111,
FUtgranao, Bronzes deArte, eto.
A MAIOR DA PENiNSUL&
Condecorada pelo Governo com

a Ordem de S. Tiago da Eapada,
de Mérito Artistico em 1945

Não hellte ..• Conflaoo a RUI Conselheiro Dim, Q�. FAlO

-= DE =-

.

Manuel Gomes larGOS

gABle DE fASTO

Mercea.ria. e Vinhos
CELESTIIO DB PlOTH PlESQUITft
191 a 199, Rua das Flores,2011211

PORTO (Portugal)
Telet'.: 221i41 Teleg.: JÓI&S
A «tUE 1II&IS B&RATO VEND.
A QUE MAIS VARO COMPRA

O�RO_- PRRTliS - JÓIRS � RElÓGIOS
FILIAe. EM LISBOA:

Rua Garrett (Vbtado), li.,

TE:t.EFONE 23419

Diplomado com o curso de
fUdlo Maymo de Madrid

Rapid�z e Economia
:a. Oonl. Fril1erleo Ramirez, 31

- Yila BeaI ae Santo Bntónlo

A parte sul (cerca de metade) da propriedade rtl.stlca, deno­
minada «Palmeiras, que consta de terra de semear, diverso ar­
voredo e casa de lavoura, situada em QueIfes, com portão de
acesso no largo principal da aldeia (frente à igreja, no conce­
lho de Olhão.
Dirigir propostas a Clara S. Afonso Romero, Rua Nova. do

Almada, N.O 59, 4.o-LlSBOA- Telefone 27.225.

Rua da Princeza, 7

TItLEFOf'll 148

Yila Real de Santo António

1'tllei.! 33 '1'l!tég.! TÍt1C.U".l
APÂRTA.DO Ii PORTOI'

I

Viúvl de José Jo,�uim Capa L Filhoi
Casa de CAmbios�e Agentes
Bancários e de Seguros

Depositários da COnlpanhla Portu�
guesa de Tabacos e de Fósforos
�eph!t!l 'aa Oonservas CAPA

Cimentos, adubos quim¡ ..
cos, 80la8 e oabedaia

ATI!
OS ANJOS
BEBEM! ...

Proprietários e Exploradores do CINE-FOZ .

Sub-Agentes depositários de Fibrocimento
«NOVINCO» e Tubos Plástico. «UNISOTRA,-

Agentes depositários da Refinaria de Azeites SOFAL
Correspondentes do BANCO LISBOA & AÇORES

'NAVIOS DE CARGI, BIRGOS DE PESCA E ARMAÇÕES DE ITUM

,
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

LISBOA
"

¡a=&lGUBS PINHO
¡ C,I

Vila Nova da Oala

•

Al'ntazeutstas dI!

Meroearlas e Azeite

Estabeieilhüeüto d�

Mercearias e F'atendas
, por atacado e a retall10

Illa Real de Santo .António

•

PROPRIEDADE E,M QUELFES
VENDE-SE

•

OO","�t.W"""""'�"",""""""�,,,"V\N,,,,,,,",,�"NM""''''''''''"��1i1

I Lúcio Guerreiro Lopes I
I CASA DE MÓVEIS

·

i CARPINTARIA E MARCENARIA

I Est.aela )'faoional-YIJóA )'fOYA !)E elll.eEJóA .

• •

[!]"",\lWN\'\""""""'�""\I\.",,,"V\NMI\MA,,,",","""NV\\lW\NWvw,",,",,,�,��[!J
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CINEMA
SecQão orientada por DAVID LOPES

o PROBLEMA DO CINEMA NACIONAL (2)
Gomentaau e dlscutiao por DaYla Lopes, GaMelas Kunes e JOSH Esplnno
(Continuação do número 206)
D. L. - Chegámos pois a

um impase. A situação es­

tá de tal modo crítica e es­

tafada que necessita de rá­

pida solução, se não qui­
sermos ver o cinema nacio­
nal afogado de todo. Se por
um lado a produção des­
contínua e irregular é uma

razão de peso na crise ac­

tual do nosso cinema, te­

mos que levar também em

linha de conta que os nos­

sos técnicos e artistas (rea­
lizadores) não têm sido su­

ficien tem en te honestos,
pois se têm subordinado
em demasia aos interesses
financeiros. A'parte raras

excepções que confirmam a

regra, nenhum dos nossos

artistas deu um cunho pes­
soal às suas obras.
C. N.-Falaste em artis­

tas realizadores. Mas será

que os temos?
D. L. - Sim, temos al­

guns de relativo mérito.
Ultimamente, é dé conside­
rar a honesta tentativa de
fazer cinema, pela parte de
Manuel Guimarães, espe­
cialmente em «Saltimban­
cos», filme que, como sabes,
lançou um raio de esperan­
ça entre aqueles que acre­

ditam que em Portugal se

pode fazer ainda cinema.

J. E.-Esperança não con­

firmada. Em «Nazaré» já
esse mesmo realizador nos
dá Um pseudo neo-realismo
de manifesto mau gosto. Li­
mi tações do tema? ... Falta
de talento? ... Não sei.
C. N.-E «Vidas sem

Rumos, um autêntico fra­
casso. Mas, con tando a

intenção, Manuel Guima­
riles bem poderá conside­
rar-se «Iora da série», um
caso aparte no cinema por­
tuguês, uma das tais excep­
çôes de que o David falou.
J. E. - Eu tenho ouvido

falar por aí num tal fundo
do Cinema Nacional... O
que é que ele deu?
D. L. - O fundo foi mais

uma utopia. Bem patentes
foram OS seus resultados
em «O Noivo das Caldas» e

«Perdeu-se um marido».
Apesar do fundo insiste-se
uma vez mais nos temas

banais, revisteiros, a puxar
à piada fácil, género Par­
que Mayer. Ora isto não é
caminho de modo algum.
Não é ainda, o tilo apre­
goado ressurgimento do ci­
nema nacional. Admito que
a solução mais plausível e,
certamente de muitos me­

lhores frutos, além da en­

trega da economia da pro­
dução ao Estado, a criação,
por este mesmo Estado, de
um Centro Experimental de
Cinema, em que se poderia
dar aos nossos teóricos, e

â juventude portuguesa que
quer fazer cinema e vê ne­

le a arte basilar do mundo
de manhã, as condições ne­

cessárias à satisfação dos
seus anseios.
C. N. - Evidentemente.

Tomemos como exemplo o

Institut .des Hauts E'tudes
Cinematograflques (1. D. H.
E. C.), na França, o Centro
Sperimentale de Cinemato­
grafia de Roma e o Centro
de Experiências Cinemato­
gráficas, de Madrid. Qual­
quer destas escolas de ci­
nema está criando para o

seu país uma elite de técni­
cos e artistas que elevam
bem alto, pelo menos a uma

altura muito superior à

nossa, o cinema do seu país.
Foi delas que sairam fortes
personalidades do cinema
como Lattuada e De Sica
na Itália, e Bardem e Ber-
langa na Espanha. Informam-se os Ex.mos Clientes que estas Iàbricas
J. E. - De igual modo, estão a fabricar produtos de grande reputação no

nós, também latinos, com mercado, que tanto têm merecido a preferência do
mentalidade semelhante e público. Estão na disposição de servirem directa-
semelhante persepção dos mente em camioneta completa e pequenas quanti-
problemas, poderíamos con- dades, por preços acessíveis em referência à sua

seguir de mesmas causas, alta qualidade, como produtos cerâmicos, tijolos
os mesmos efeitos. Haverá furados, burros isoladores, telha marselha tipo
dúvidas quanto a isto? campo, manilhas de barro à máquina, que suportam
D. L. - Por outro lado, gaande pressão, e tacos de madeira para soalhos

para criar um cinema emi- ::::: de La e 2.a qualidades. : : : : :

nentemente nacional teria- Secção de Gesso e estafe é da melhor qualidade que
mos que lhe dar uma nova se fabrica; é preferido dos maiores consumidores.
linguagem e voltá-lo para

I
Cal especial para esoaiola e para oonstruções Iproblemas mais terra-a-ter-

ra, problemas que o nosso Esperam a atenção do público para os seus pedidos
povo sinta por serem dele. '=- _

Não foi este o caminho to-
mado pelos mexicanos, com
Emílio Fernandez depois
da vinda de Eisenstein ao

México?
C. N. - Bàstava que o ci­

nema acompanhasse a par
e 'passo o desenvolvimento
da nossa literatura. Temos
hoje, nas letras portugue­
sas, uma galeria de escri­
tores adultos da humilde e

simultâneamente forte poe­
sia do nosso povo, da terra
e do mar - eluma terra a

saber a erva e- um mar sa­

bendo a sal- o grande ful­
cro das suas obras genuina­
mente portuguesas. Escri-

. 1'-------------------------'-----------------------.

UTILIZE N<'S SEUS TRABALHOS

FABRICA DE TINTAS E ·VERNIZES

"EXCELSIOR"

J. A, HONRADO & CALLADO, L,DA
TRAVESSA DO GIEST�l. N.O 4 - L I S 13 oÁ

DEPOSITÁRIO EM VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
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JOSé Rodrigues Lima Centeno I

Il DESPACHANTE OFICIAL I

II
Telefone n,O 16_7 Telegramas KELLERSHIP 11
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Fábricas de Cerâmica, Gessos, Cal
ALMANCII.:.

Hoje, amanhã e sempre

BOAS MARCAS E COM REPUTACÃO MUNDIAL
- ,

SÓ NA ANTIGA CASA

RAMOS & MATEUS
�. Teófilo 'Bra¡a -liila Real de Santo António

tores como Ferreira de Cas­
tro, Alves Redol, Fernando
Namora e outros. E se não
há dúvida de que o cinema
tem possibilidade de levar
mais adiante as mensagens
dos grandes homens, por
que não aproveitar essa

possibilidade nestes exem­

plos felizmente vivos?
J. E. - Eu espero com to-"

da a confiança q ue, embora
tardiamente, a obra valiosa
desses escritores há-de ser

conduzida para o cinema.

David (Jopes

ANTÓNIO JOÃO HORTA

Estabelecimento de

M£¡¡C£ltftl/tS
.LOUQJ\8
VIU:¡¡OS
-

Mercado La de Maio, 88

lila Real de Santo António

AS

PRODUTOS DA

DE

.e__

QUANDO TIVER

lŒ�t:��5)KlQ)ãlQ}� íõ�
-

ãlQ} (g(u([�H�
Grupos de rega Lister ou Wisconsin
e Motores marítimos ou industriais e

Extintores de incêndio _ Velas K,L.a.
e Cam ions Scania-Vabis, com ou sem

báscula e Tubagens galvanizadas e Tu­

bagens de plástico. Chupadores de
borracha e Correias de transmissão
em coiro e borracha e Correias tra­

pezoidais _ Correias para automóveis
e cam ions e Pneus Michelin _ Aceso
sórios para motores marítimos e indus ..

triais e Óleos,· massas e valvulinas
Castrol e Macacos hidráulicos e Apa­
relhos de rádio comunicação e Papéis
para sondas Hughes e Atlas e Aces­
sórios para sondas Hughes e Atlas

POR FAVOR" CONSULTE SE::b.I.[PRE
t

A .

•

AtiENeIA COMERCIAL E MARITIMA DO SUL

Avenida da Repübllca, 65 - Telefone 76

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

UNIIO PREDIAL E COMERCIAL
Director: J, NEVES BALEIRAS

ANTIGO FUNCIONÁRIO SUPERIOR- DO ULTRAMAR
(APOSENTADO)

A melhor organização no género
TODAS AS 'l'B.ANSAC;ÕES SOBRE iROl'BIEDADES

Praça doe Restauradores, &3-6.°, D. � L I II El O A
(JEx..l&V.&lDOla)

T�L�FONES B2�02 E 36seé2

COMPRA, VENDE, HIPOTECA E ADMINISTllA
PROPRIEDADES, COBRANÇAS DE RENDAS E TRESPASSlts

ele Banco Português do Atlântico

Agentes eorrespondentes em todo o Pats, Brasil e tlUramal'

JOSE GASPltR CARREIRA, LDA.
CASA FUNDADA EM i s s e

ARMAZÉM DE

Pap éis Na.cio·nais e Estrangeir os
Papelão, Fio de Vela, Sisal e AIgod.ê.o
A::RTJ:GOS ESCOLA.BES

FÁ13RICA DE

S.OBRESCRITOS e SACOS DE PAPEL

S E D E:

PraQa da Figueira, 10, 1.0

End. Teleg.: PARCARREIRA

{276GB'.ralafoUG&
362911

B�LINOBR'S
« !)iesel » - 4 tempos

Motores industriais e martttmos

Grupos electrogéneos e auxiliares de bordo

Mete-Bombas • Compressores portáteis
UNIDADES EM "STOC!{/, PARA ENTREGA IMEDIATA

�EP'lU;:SEIiTANtES

Agência Marítima Transatlântica, I:"
<SEe�vto TEeNleA»

RUA DE S. PAULO, 9-1.0= TEL. 29330 = LISBOA



NOTíCIAS DO ALGARVE

VEM, I?BDRITe,
vamos sonhar

•

prarapara a

Por dOSE DOS SANTOS MARQUESACOMODADOS nas su­

gestivas embalagens
multicores e engenhosas, de benevolência complacente e : longe vai estando de nós e

todos os feitios e para to- magnânima d o s adultos. nos quais nem mesmo as

dos os paladares, polícro- Havia ainda o «pirolito», crianças podem disfrutar de

mos e tentadores, enchendo os «paladares» e as garrafi- uma enternecedora felicida­
até ao cimo os numerosos nhasde licor. Hoje tudo is- de, tão ingénua e simples,
frascos bem alinhados nas so parece estar morto e ter como aquela que as gulosei­
prateleiras, mesmo ali à existido há séculos, perden- mas baratas lhes propor-

mão, sob os olhares gulo- do-se nos confins da lusita- cionavam! .

sos, e as línguas lambendo nidade, A variedade de Quando será que tudo

os lábios num antegozo de drops é infinita e quanto a possa estar ao nosso al-

doce delicia, os drops exer- bugigangas com bombons, canee?
'

ciam uma mágica e írresis- «chupas-chupas» e chocola- Quando será que as do­

tível tentação, eram mesmo tes há tanta diversidade çarias e as lojas de brin­
um forte motivo de martí- que nela se perdem comple- quedos necessitarão de pa­
rio e de amargura: tão be- tamente os desejos da crian- líeia à porta, sem ser nas

lbs mas tão caros! Um tos- çada; mas todo esse vasto vésperas do Natal, para
tão não chegava nem se-- sortido, que a concorrência manter, com afabilidade e

quer para um. Que pena! sagazmen�e lança no mer- boas maneiras, a-ordem en­

Pedritc só tinha um tostão; cad,o, esta multo longe �e tre a pequenada barulhen­
era tão arreliador. E com satisfazer a natural alegría ta e irrequieta havida de

um tostão a garotada de ho- que as crianças sentem pe- ser atendida, de adquirir
[e nem quase pode comprar las guloseimas, e para re- aquilo que maior significa­
uma língua de galo! cordar com saudade aquele do tem para ela no mundo?

Noutros tempos, no tem- outr? dos nossos,tempos de Quando deixará o Pedri-

po ainda bem recente na
meninovbem mais modesto to de ser um garoto enfe­

mente dos pais dos meni- na realidade, mas, _talvez zado, mal vestido, com o

nos de hoje, os «beijinhos», por essa ?lesma razao, ao cabelo a cair-lhe sobre as

as «línguas de gato», as
alcance de todas as bolsas, orelhas e com os sapatos

castanhas piladas -os rebu- enquanto que estes luxuo- sem solas? Quando voltará

çados de coco e o� carame-
sos de agora, envoltos nas aos seus olhos negros, vi­

los _ que também serviam custosas «pratas» de Ianta- vos e brilhantes aq uela

para a tosse, era quase to- sia e nos vistosos papéis de agradável sensação de Ieli­

do o seü «mundos de gulo- celofane, estão muito longe cidade, .aquela alegria es­

seimas, mas um emundo», do poder de compra de qual- pontânea que sempre habi-
ta na alma diamantina e

afortunadamente, acessível quer Pedrito pelintra.
.

cândida, sedutoramente in-
à sua magra bolsa, à bolsa Triste evolução .dos tem- génua das crianças, ainda
que estava condicionada à pos, em que cada coisa mais mesmo quando a agrura da

vida a recalca no íntimo do
seu íntimo ser?
Vem comigo, Pedri to!

Vamos dormir na areia

FA'BRICAS TRIUNFO
quente da praia, vamos

-

I
aquecer-nos aos raios gra-
tuitos e meigos do sol! So­
nharemos ambos num por­
vir distante, todo feito de

S. A. B. L.
paz e de amor, onde os ho­
mens" serão bons e todos
nós possamos comer aque­
les belos drops de tão varie­
gada'S cores.

PRODUTOS
AI...IMENTARES

-- ALFAIATE­

JOSE MADEIRA
B IUBIOR OBGHHIZR�O IRDU8TBIHL DO GEHTBO'DO psís

Diplomado pela Academia
de Corte Maguldal
Partícípa que abriu a sua
Alfaiataria na rua da
Princeza, próximo do Ho­
tel Guadiana, onde espe­
ra

. receber a 1 visita dos
seus estimados clientes.

Vila Real da Santo António

A

OO:tII.I FAERIe AS DE:.:

MOAGEM, MASSAS ALIMENTiCIAS,
B O L A C H A S, B I S co I T O S I

REBUÇADOS, CARAMELOS
E DESCASQUE DE ÂRROZ '

.,

SEDE E FABRICAS EM e.OIMBRA BARCO DE REGREW
7 metros de comprido,
com cabina, motor de IO
H P. Marltimo, marca
-- NIAGARA .............

Yende: • .Eduardo Arcanjo
p A R O - Teler. 217

DEPÓSITOS:
'

R u a do, C o ill ê r ei o, 3 R. Infante D. Henrique, 50

LISBOA PORTO

Estrada da Circunvalação
MATOSINHOS - Portugal

---'....
-·

....._1----

Esmerado fabrico de todos
os tipos de rede de pesca.

A MAIS MODERNA E MELHOR APETRECHADA FÁBRICA NO GÉNERO

Sede em L ISB OA - Rua do Alecrim, 17

�s f�UTAS
e as irritações intestinais AZULEjO{3

LOUÇAS DECORATIVAS,
SAÑ/TÁRIAS e DOMÉSTICAS

MÁQUINAS PARA AS INO-ÚSTRIAS GRÁFICAS

PELA sua alta importância para
os pais, tutores ou encarre­

� gados de educação e duma
maneira geral para todos, va­

mos transcrever do boletim «Es­
tudos», propriedade do Laborató­
rio Sanitas, um proveitoso e útil
artigo onde se focam certos cui­
dados a ter com as frutas.
Como todo o ano se consomem

frutas, é pois da maior utilidade a

divulgação por todo o País de tais
ensinamentos, cônscios de que
prestamos um grande serviço a

quantos têm a seu cargo crlancas
ou adolescentes, e 'que, por falta
de conhecimento ou de estudo,
nem sempre aplicam as boas re­

gras que reproduzimos.
cEntramos no período do ano

em que há maior consumo de fru­
tas. E' também o período em que
há maior percentagem de infla­
mações intestinais, principalmen­
te nas crianças; nos enterocolítl­
cos adultos também se dão fre­
quentemente essas irritações, que
são devidas a várias causas:

Uma é a voracídade de certas
crianças para as frutas, alimenta­
ção muito agradável, o que as le­
va a fazerem uma mastigação, in­
suficiente, 'Obrigando o estômago
e os intestinos a um esforço de
digestão, que provoca gastrites
(algumas vezes vómitos) e enterí­
tes. Outra causa é a da ingestão
de frutas insuficientemente ama-

durecidas, verdes ou com partes
insuficientemente maduras, o que
é irritante.
Outra causa é a de se comerem

os frutos sem serem lavados. Há
grande vantagem, sob o ponto de
vista da ingestão de vitaminas, em
comer os frutos bem maduros com
casca, o que tem também, para
algumas pessoas com intestinos
doentes, o inconvenlente dessas
cascas serem de difícil digestão.
Devemos, no entanto, considerar
que as frutas, nas árvores, são um
receptáculo de poeiras normal­
mente infectadas, das terras es­

trumadas ou das estradas que
passam perto; quando vão para
os vendedores, passam por mui­
tas mãos, normalmente pouco as­
seadas. Isto explica a quantidade
de enterites por infecções, mesmo
em pessoas cujos intestinos resis­
tentes conseguem completar a di­
gestão das cascas.

, Quais são os cuidados que se
devem ter com a alimentação pe-
las, frutas, sobretudo com as

001_-----------.-"'""""""--------,crianças?
.

Em primeiro lugar, ensiná-las a
comer porpequenasporções, que I EMPRESA REVENDEDORA SUL L DA I
��os:�v:::e�g��t�a;:mo�:��i�!: i

.

DO',.·
das. E' claro que devemos ter o �
cuidado prévio de verificar as IIfrutas e evitar de comer frutos �

não amadurecidos; estes podem
utilizar-se cozidos ou em com-

Ipota.
Deve-se sempre procurar lavar

as frutas, antes de virem para a

Imesa ou, à mesa, em taças.
Com este cuidado consegue-se

reduzir o número de infecções In­
testlnais, cO,m as diarreias, por i lua YUGO el. Clama. 45.47vezes sangutneas.

1_
¡

diJu��a�g� ��e����"r::���o� c:J� ,I OLBAo (PORTUGAL) IItodos os leitores deverão obser- �
var, a bem da sua saüde, ou das r.n_ �

-
.

pessoas que têm a seu cargo. Não
L!!l � -------,.--"""--...--,,"",,'",,-00

entramos na parte terapêutica do
assunto, por isso não nos dizer
respeito. Apenas é nossa intenção
espalhar pelo ptlblico bons conhe­
cimentos de natureza profiláctica,
pois outro não é o pr-ograma da
Liga Portuguesa de Profilaxla
Social.

FÁBRICAS ALELUIA
ALELUIA & ALELUIA,

AVEIRO
(PORTUGAL)

FÁBRICA ALELUIA (Fundada em 1905)
FÁBRICÁ GERCAR· (Fundada em 1924)

•

Telefone: PBX 22-Telegramas: FÁBRICAS ALELUIA

ESCRITÓRIOS:

RUA e CANAL DA FONTE' NOVA

POLONIO BASTO " C.a
S.ele: II O � tO Repr••••m 'I S B o A

Ay.' Elias Garcia, 112
Telef. 74126

Trav. São-Carles, 41- Telef. 24478
Rua Santa Teresa, 2 -» 28724

DESDE 1923, SEMPRE A BEM SEIVIR AS ARTES DE IIlt.PRIMIR

Toda a espécie de máquinas para Tipografia Litografia-Offsot­
Rotogravura - Fotolito-Encadernação-Cartonagem-Pantação, etc.

Botatlvas para Jornais, de FB8.K£MTH�L Rotativas offset BOURO

Armazém do mercearia, cereaia e legumes

Ta¡¡EF,c�ÃO E MOAGEM ELECTaO· XE�A.IC' �¡ CAFÉS

eafés DELlelA /

TelefoDe 252

Para talhos, Cafés, restaurantes e domésticos
arandes facilidades de pagamento

Agência Comercial de Faro, Lda.AssIne, o "NoticIas do ;'Igarvell
., contrIbuIré. para o desenvolvi­
mento da Imp!'er¡s� Algaryla,

Telefones 16 e 113

-:mS?? -'g 7
-

�IfIRI. Il(�fl� & [IM�AHHII
A�M�Z[M D[ mELARIA E �BJ[GTO� �E E���lTói
Rua da Picaria, n." 56 a' 58

Telefone 25222

c.a' D -we'
6�

GtsnmmrrmM SS1 rrrz '�æ
.
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11NOTíCIAS DO AI:..GARVE

EM PROL ·DOS BOMBEIROS UMA -CRONICA POR SEMINA
ENQUANTO se aguarda a conclusão técnica sobre o

, valor da respectiva construção, continuamos li re­
- gistar a oferta de. donativos para auxiliar a edifi­
cação do quartel-sede dos Bombeiros Voluntários da
nossa terra.

Foram recebidos mais os seguintes donativos, que
a respectiva comissão a todos reconhecidamente agra­
dece:

Transporte.
José Pereira de Oliveira, dig.?" piloto-mor

de Vila Real de Santo Antónío • •

Zé Luís , ' .•

Um anónimo •••••

Fernando Rodrigues Contreiras.
Um setubalense •

Maria da Conceição

"

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

--------------_..._--

solidariedade O"U fraterni­
todo afasta a simpatia e a dade, elas jamais poderão
crença no semelhante. E, prevalecer enquanto este
talvez até como reflexo des- estado de coisas se manti­
se iacto, ninguém pensa em ' ver. E o pior de tudo é que
cumprir com os seus deve- não se antevê qualquer si­
res, porque sabe de antemão nal ou esperança de modi­
que se deixou já de tomar ficação, antes pelo centrá-

17.650$60 a sério os bons propósitos rio, de dia para dia, aumen-
dos outros. Quando se vê ta o descrédito, o «dize-tu-

60$00 muita benevolência ou bem' -direi-eu», a intriga peço-
2$50 demasiado, logo se estranha nhenta e vil, a insinuação
2$00 e pensa: ou é «anjinho» ou infundada, que vão servir
2$50 está traman do qualquer para colocar em má posição
2$50 coisa. este ou aquele, ou muito

___1_$_3_0 Vive-se numa permanen- às claras se deprimem as

Soma. 17.711$40 te desconfiança e numa au- virtudes do próximo, Iazen-
____...,_____________ to-defesa que tudo prever- do realçar as próprias, sem

_ te, afastando a boa celabo- qualquer espécie de verga-

r L A N a D I , a R M 4 ç 6 a ��¢���:�.endimento entre nhô o�:!l:���c��tual que
Por mais que se apregoe

se vive parece ter chegado
à saturação, e não se vis-

SOCIAL E CORPORAIIVA 'UM JOVEM PINTOR ���:��s::u:t::: :e::e:�
(CONCLUSÃO DA l.n PAGINA) I prio regime em movimento pro- digladia � desesperadamen-

circunstâncias estranhas à nossa gressivo. VILARREALENSE te luta, servindo-se de to-
Vida e à nossa terra, ficaram inal- E' preciso, como acentuou o - - das as armas ao seu alean-
terados os princípios, con!inua- ilustre ministro das Corporações, E X p O E E ID T 8 N G E 8 ce, desde a difamação à
ram na mesma arrumaçao as dr. Veiga de Macedo, «levar a to- d d d 1ideias fundamentais, permanece- da a parte, à .oficina e ao escrito- en ta a, passan o pe o tiro
ram as instituições básicas do sis- rio, ao patrão e ao operário, aos (CONCLUSÃO DA. Ln PAGINA) e pela punhalada nas cos-
tema e-o que muito importou- dirigentes corporativos e aos ser- pintura, tais como: Naturezas tas, para manter-se ao de. Revogação de Mandatomanteve-se vivo e construtivo o vidores do Estado, e até, quando mortas, retratos, paisagens, ma- cima - como num gigan-entusiasmo confiante da primei- necessário; ao próprio escol, a rinhas, imasíens religiosas, etc. Ii d I"h

¡,; ¡,; tesco catac tsmo on e os Faz-se púb ICO, nos termosra ora. mensagem corporativa, Mensa- El-nos sempre grato ver as elo-
Anora há, para diante, tima [or- nem que todos devem escutar e f f

. mais recalcados instintos e 'para os efeitos do art." Horíalense � Guadiana - 16 horas
¡,; ¡,; glosas re erências, eítas por es-

nada também trabalhosa e difícil: seguir, se efectivamente se pre- trangeíros, a artistas oriundos da transparecem; en tre a mul- 263. Q do Código do Processo Celeiro - Beira-Mar -18 horas
o regime vai ser encimado pela tende - na hierarquia e no justo nossa província. tidão que se digladia e de- Civil, que, por notificação ao -- ___

cúpula final da organização, atra- equilíbrio das posições e no agru- Do texto do programa, e assi- sesperadamente luta, dizia- mandatário, de 4 do mês cor- (O S N Ô S S O S F IL H O S .....vés da criação das primeiras Cor-. pamento harmónico e natural das nado por um crítico tangerino, v

porações, ao mesmo tempo que categorías económicas, profissio- transcrevemos a seguinte elogiosa mos, aparece de quando em rente, efectuada pelo Tribu­
aperfeiçoado no funcionamento nais ou morais - salvar a liber- referência: vez um ingénuo que pre- nal Judicial desta comarca,
paralelo e convergente das suas dade, evitando, quer da parte do

... «E' grato aos nossos -olhos tende remar contra a maré foi revogado ornandato que.
peças e dos seus variados elemen- Estado quer da parte das massas, e à alma contemplar a serena e

.

d lhei I f V" ,

d J
'

tos e sectores de vida e acção. excessos e abusos». 1 b d beíeza j»
" .v t ou !emir os peca os a �lOS. I pe

a .Irma « iuva e ase

d
equi i ra a e eza pictórica, sa- COItado do pobre: é Ime- Joaquim Capa & Filhos», so-

A s s im, cuida osamente, com Essa campanha de doutrinação, biamente colocada sobre as telas Iverdadeiro afinco e muita fé, a esse movimento divulgador da Fé, deste jovem pintor, cujo primeiro diatamente calcado e torna- ciedade comercial em nome

Organização Corporativa vai se- essa comunicação entusiástica de apelido soa-nos como uma sinfo- -se o bode expiatório ou, na colectivo, com sede nesta vi­
guindo em frente.icorne realidade sentimentos e aspirações, esse ar- nia marítima das costas portu- melhor das hipóteses, é la, foi conferido ao sr , José
fecunda e construtiva, sem perder doroso e contagiante programa de guesas, de onde é oriunda esta imediatamen te es m ifr a d o Victor Adragão, casado, so­
o ritmo de concretizações e efei- esclarecimento, .são a intenção promessa lusitana».
tos úteis que desde 1955 foram profunda do plano de Formação * or. *

de tudo quan to se lhe pos- licitador-encartado, residente
anunciados pela primeira legisla- Social e Corporativa que a Von- Falar de artes e ofícios, falar sa extorquir. E assim, um nesta vila, pela procuração
ção e prometidos ansiosamente tade, a perseverança e a ínteli- de artistas vilarrealenses, traz- caminho apenas lhe resta: outorgada no Cartório Nota­
nos primeiros e encorajadores im- gência do referido ministro inspi- -nos alegría e, ao mesmo tempo, enfileirar no magote dos rial deste concelho, em data

-----

pulsos que puderam ser-lhe dados. raram e vão fazer executar nos dá-nos tristeza, não tristeza por- 'I - .

d 7 d M' d 1942O País sentiu já os benefícios tempos que se avizinham. constatar os méritos dos nossos
sem escrupu os ou nao mais e e ato e I e que

naturais do Regime Corporative e
«Esclarecer, divulgar e educar» conterrâneos, mas, sim, tristeza confiar em quem quer que se encontra arquivada no

tem a consciência de que ele re- -eis a divisa que o ministro Vei- por ver que tantos outros há que, seja, ainda mesmo que se mesmo Cartório, no maço
presenta a vantagem de uma dou-

ga de Macedo traçou como base sem um impulso iniciador, dél; trate do próprio pai. dos documentos arquivadostrina e de um sistema económico, e programa de acção para os tra- xam morrer no íntimo do seu ser T' l' dsocial-e político capazes de con- balhos executivos do Plano. muitas vocações inaproveítadas, riste sorte a daque es a requerimento as. partes" e

duzir a Nação ao nível daquelas Rapazes há, na nossa víla, que qué .nascerarn nesta época que se encontra registada sob
perspectivas de altura que lhe es- E' necessário «esclarecer», ofe- todos nós conhecemos, muitos e daqueles que nela são fora O �.o 257, em 7 de Maio re.tão tradicionalmente marcadas recendo uma palavra de com- deles no Centro de Adaptação ao dos a ví f r d fl 6 d t
pelas nlórias de um' passado que preensão quanto às ideias e à ça os a VIver. e 1 o, a s, o respec IVO

¡,; Trabalho da M. P., que executam r o 19 f dé, em si mesmo, a resenha de um própria substância ou conteúdo autênticas obras de .arte em car- Onde será que o amor se ivro n.
.
,para o tm e o

destino de eternidade. Ela doutrina que andamos pregan- pintaria'e marcenaria; outros, escondeu? Parece que nes-
mandatário poder, em nome

O Regime Corporative corres- do e continuaremos a pregar. que há muitos anos foram nossos ta época, onde o medo pre.
da �andanle,"sacar, endossar,

ponde às necessidades da Nação. E' conveníente «divulgar», di- condiscípulos, e cuja arte de de-
valece, até o próprio amor,

aceitar e assmar letras, che-
Só ele pode realizar o comple- zendo em todos os lados as van- senhar se evidencíava de forma d f

XC de interesses sociais e econõ- tagens e os primores dos princi- promissora, hoje jazem esqueci- que sempre foi uma espe- ques.e extractos e acturas,
micos em que a vida do agregado pios morais do sistema pre co- dos em qualquer ofício, que exe- rança ridente nos corações, e ass.mar qualqu:r correspon-
nacional se movimenta. nizado. cutam sem entusiasmo nem gosto. se apagou, quando não se

. dência da mencionada firma
Só ele poderá assegurar a or- E' urgente «educar», prom oven- Nunca é demais falar da justa transforma, simplesmente, mandante.

dem e a disciplina das relações do a disciplina e o entusiasmo cío aspiração "da Escola Técnica, na

sociais entre o Capital e o Traba- vico das multidões interessadas nossa vila, Ela faz-nos falta, para num acto de traição. Vila Real de Santo António,
lho, e defender, no jogo interde- pela vida da Organização. que possamos caminhar para um Por quanto tempo mais 13 de Junho de 1957.
pendente dos intesesses morals e A divisa que ficou posta para futuro melhor. .

ti t
.

materiais das profissões e das ac- iluminar a nossa acção e guiar os Ao nosso antigo amigo; José vamos aSSIS Ir aH es e am- (Viúva da José Joaquim Capa
tividades económicas diferencia- passos daqueles que hão-de rece- Valdemar Lopes Correia, envia- quilamento da umanida- & Filhos).
das, os altos conceitos e as im- ber o honroso encargo de espa- mos os nossos mais sinceros pa- de? Por quanto tempo mais Segue o Reconhecímento
prescindíveis reívindicações da lhar ensinamentosedespertar de- rabéns e os nossos desejos de vamos permitir que até os

_Moral e da Justiça. dicações, essa divisa condensa contínuídade, com êxito, na sua sábios andem empenhados
De há muito, porém, se faz sen- um largo programa de acção cor- arte.

dt' - d 'd? P
tir a necessidade de esclarecer e porativa e abre inspiradamente o A. de Mendonça na es ruiçao a VI a or

doutrinar, de levar a todos os lu- caminho para uma frutuosa cam- quanto tempo nossos cora-

gares e a todas as consciências panha em prol das ideias e dos I ção que há-de atingir a plenitude, ções estarão fechados ao in­
uma palavra clara de verdadeiro valores qu� creditam o_ Regime I realizadora do seu ideário-na or- finito mistério da existên-
apostolado em favor dos prlncí- Oo r p o rat ivo português como

I dem na disciplina e na Paz, cia? Será que vamos repu-pios e das leis, das realidades e substância fundamental do pro-
'

diar toda' a nossa CI' VI' II' zà_

também das ansiedades do pró- cesso evolutivo de uma Revolú- Marino de Carvalho

ção? Ou será que a civiliza-
ção totalmente nos absor­
veu e procura destruir?
Não terá o homem forças

para se libertar do estado
caótico em que vive? Que
é feito dos princípios
morais ?
Haverá alguém que quei­

ra vir a estas colunas res­

ponder às interrogações
que aqui ficam?

I
José dos Santos Marques
-----

EdittciG8 do UntadeUro - PrigorlUco
dR (J�m.ra Municipal de Lisboa - nOli Olivais

Peçam orçamentos aos no§sos serviços têcnicos

que elucidarlo VI EXlas imediatamente sobre O vosso problema
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CHALLENGE ,I
A marca que marca
em produtos im­

permeabilizantes,
Fabricados pela
firma WILLIAM PHIBGS
& SONS, de'Dundee.
100 anos ao servi­

ço da construção I

•

90 't, das .constru­
çÕes em Portugal
são impermeabili­
zadas segundo o

fiosso sistema,
iniciado em Por­

tugal há mais de
- 30 ANOS. -

MANUEL DE SOUSA
StiOESSOR DE

Sousa; Cabrita & Cla, Ldal
SI LVES - A Igarve·Portugal

Rolhas e mais produtos
de cortiça natural, tape·
tes, lã, palmilhas, etc.

AlY.IOSTRAS GRÁTIS

Em Vila Real de Santo
António, pode dirigir-se
ao representante, sr.:

Pl8KOEL F. BIBEIRO 8L YES
'Rua T.ófilo Braga, n.· 8
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FUTEBOL

TORNEIO POPULAR
Prosseguiu. no passado domingo,

'o «Torneie Popular de Futebol»,
com a realização de mais dois en­

contros, cujos resultados foram os

seguintes:

nuido a diferença com um golo de
Segura, e tendo ainda o Beira-Mar
marcado o terceiro tento por Borges,
ficando assim estabelecido o resul­
tado,

dogos para hoje

Beira-Mar, 3 - Guadiana, 1
Atlético, 2 - Celeiro, 3

AUiTH!O· C!EJi¡!I�O
A'rbitro: F. Mortágua.
ATLÉTICO: A'lvaro; Natálio, Mo­

desto e Vargas; Joaquim e Marques;
Rodrigues, Miguel, Salvador, Carlo­
ta e Palma.
CELEIRO: Belo; José, Salsinha e

Raimundo; Rogério e Joaquim;
Nóia II, Nóia I, José Pedro, Barra­
das e Nica.
Apesar do esforço dos rapazes do

Atlético, o Celeiro conseguiu uma
vitória que não lhe foi fácil;
Ao primeiro tempo registava-se

um empate a uma bola, com tentos
de Salvador, pelo Atlético, e Barra­
das, pelo Celeiro.
No segundo tempo, o Celeiro co­

locou-se em vencedor, alcançando o

segundo tento por intermédio de J.
Pedro, tendo o Atlético conseguido
o empate de grande penalidade, por
Salvador; quando tudo parecia um

empate. o Celeiro, a três minutos do
final, obteve o tento da vitória, pelo
seu centro-avançado José Pedro.

BEIRA-MAR. - QUA1>IAJiA
A'rbitro: José David.
'BEIRA-MAR: J. Trindade; José

Luis, Ismael e Calvinho; J. António
e Domingos; Lopes, Araújo, Barto-
Iomeu, Borges e Damião.

.

GUADIANA: Branquinho; J. Ma­
ria, Segura e Helder; Bonança e

Oliva; Jica, Aleixo, Ramires, Carlos
e Pedro.

O triunfo do Beira-Mar só se ve­

rificou em virtude da infelicidade
dos rapazes do Guadiana.
A primeira parte terminou sem

golos, e na segunda parte, o Beira­
-Mar colocou-se em vencedor logo
nos primeiros minutos, por inter­
médio de Lopes e o segundo por
Calvinho, tendo o Guadiana dími-

A Editorial QOs Nossos Filhos»
vai lançar a «Colecçãc Rouxinol»,
poemas para crianças, ilustrados
por crianças. O t.. volume desta
colecção, que deverá aparecer no

mercado dentro de dias, intitula-se
((O Livro da Tila», da autoria de
Matilde Rosa Araújo. e as ilustra­
ções são de várias crianças do Por­
to, entre as quais um grupo de alu­
nos do pintor Nuno Tavares, que é
:também o autor da capa, concebida
sobre um desenho infantil.

F'undlQão de ferro
Serralharia
Soldadura
Guinohos para
tralnel .....
Mont"gem e repara­
ções de motores Ma­
rítimoe e Industrials

Aparelhos de leme
Patescas

Argolas 8 mais apres­
tos p__ ra barcos pelea

Jose: DE LIMA

.......................

Modalidades de Previdência

PENSOES DE SOBFtEVIVENCIA E DOTES
RENDAS VITALIcIAS A FAVOR

DE PESSOAS CERTAS

PARA FUNERAL E LUTOSUBsíDIOS

1 e 5 a:

Recebeu dos seus ASSOCIADOS
Pagou aos seus PENSIONISTAS

4.909 CONTOS

22.835 CONTOS

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA
Anexa. ao. MONTEPIO GERAL

Recebe ... DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO
Sede em

Filial no

Ag8ncias

Lisboa - Rua do Ouro, 219 a 241
Porto - Avenida dos Aliado., 90

em COIMBRA, �VORA e FARO
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UM SONETO ESPANHOL

O JOSÉ TOMÁS
De vez em quando •••

'.

OS CEGOS SILVlS
(CONCLUSÃO nA 1.& PAGINA)

com eles se pode praticar. Ia
mesmo dizer, é uma afronta que

preferência, os homens íntelec- com eles se pratica.
.

tuais: «Dante dizia já da nobreza No nosso pais não se encara
moral que ela raramente passa a sua situação como devia ser
do tronco para os tamos. Quando encarada. Não sei o que se faz
para aí passa, durante algumas lá por fora. Outro dia, no eléc­
gerações, conduz à degeneres- trico, dois tndiotduos conversa­
cência, à fraqueza, à idiotia, à vam sobre o que se faz a esse
esterilidade, ao suicídio. A espé-. respeito em Espanha. Tive pena
cie, a colectívidade - eis a gran- de não poder apreender ou
de, a eterna realidade da Vida». acompanñar a conversa.
O que Dante observava no seu Em Portugal, é só tsto-i-catxt-

tempo degenerou, mais tarde, nes- nha nas mãos ou o cego tocan­
ta apatia díssolvente, que se tor- dó concertina e um que vive à
nou universal e promete conta- sua ousta pedindo para ... os dois.
gia,r todos os povos que se iul- Instruem-se os cegos. Mas pa-
-gam civilizados. ra quê, se depois é mais doloro-

As cornetas laudatórias abu- so o seu calvário? O caminho é
sam da paciência e desatam a sempre o mesmo - a rua com a
enumerar os livros publicados, os caixinha.
artigos criticos e os retratos que Não há muitos anos, um cego
vieram nos livros, nos jornais e pedinte, creio que amparado por
nas revistas literárias. uma mulher, estudou e formou-
«Manual dos Namorados. foi -se. Que caminhos se lhe abri­

um livro usado no século passa- ram em frente? Levou tempo an­
do. 4Manual dos Génios. pode tes que um ministro lhe arran­
ser também uma farmacopeia útil [asse colocação, não sei onde
para os cultores do elogio mútuo! nem sei em quê.
Uma sessão solene e uma jan:' Há pouco tempo fot fazer exa-

tarada são o remate destas apo- me à minha zona um cego. Não
teoses preparadas nas tertúlias assisti ao exame, mas vi a sua
de Lisboa e das províncias. prova escrita. Se os senhores
Todavia, os franceses ergue- lessem a sua prova de redacção

ram, há anos, um monumento ao sobre a canidade comover-se-iam
poeta Félix Arvers, por ter íncluí-: -como eu me comovi. As suas pa­
do tim drama de amor nas cator- lavras eram coadas por uma
ze linhas de um soneto genial. mágoa que lhe dava maior lu-
Composição banhada de senti- minosidade., que mais sentidas

mento e dirigida a uma senhora as tornava.
casada - a esposa do seu colega Pois é necessário que se crie
Charles Nodier! um Instttuto de Educação dos
Os portugueses também grava- Cegos. Eles têm utilidade, aott­

ram no coração seis livros de dões especiais, e é necessário
versos de seis poetas que falece- aproveitar-lhas, não os deixar
ram há muitos anos: «Flores do estagnar em corpo e em espirita.
Campo», de João de Deus; «Li- Conheci um cego do meu con­
vro de Cesário Verde» (póstumo), celha, de Malfrade, que/ocavade Cesário Verde; «Só», de An- rabeca pelas feiras e cantaoa ao
tõnio Nobre; «Luar de Janeiro», desafio. .

de Augusto Gil; «Fel», de José Fui seu assistente multas ve­

Duro; e eChameca em Flop, de ses. Era o José Romão, que velo
Florbela Espanca. a morrer no concelho de Castro
Bastou um livro de cada poeta Mariin, em casa de um filho. O

para se imporem à consideração instrumento em que tocava lá
popular e os seus nomes serem estava na expostcâo dos Cente­
esculpidos no bronze e no már- nârios, em Faro.
more. • Fizera-o ele por suas mãos
Ninguém lhes ofereceu uma Quando permanecia em casa,

sessão pública ou um banquete folgando das andanças. pelasde iguarias preciosas; viveram e feiras, ia, só, pelos asperos
morreram pobres, mas dessa po- montes da serra de Vaqueiros e
breza material brotou um clarão descia aos barrancos em busca
que ilumina essa meia dúzia de de paus de atoendro, com que
artistas ! -c, fabricava cadeiras. Disseram-
Chamaram-me para almoçar. -me que com os proventos que

Tenho um almoço sóbrio: um adquiria ainda ajudava um ir­
prato de flocos de aveia. Devoro mão a criar os filhos.
os flocos, com apetite. Detesto a Fazem-me muita pena os ce­

varíedade de pratos. Mesmo as- 'gas que eu vejo por ai, arruma­
sim, enfartei-me. Abro a gaveta dos às paredes, caixinha de es­

da secretária e ergo uma caixinha molas nas mãos, rostos parados
elegante: .Fructines-Vich)l •. São e olhando para o atto com os

os meus antídotos para os desar- ·seus pobres olhos inúteis /
ranjos intestinais. Não tenho inscrição em sacie-
Um banquete, na minha idade, dade de bailes ou clube de re­

equivalia a um passaporte para a benta-canelas, mas pago quota
derradeira víagem.v. num aslia de ceguinhos. E quan­

do .és suas festas assisto, consi-Maroos Algarve dera-me devedor pelo banho de
luz que recebo.
Não haverá por ai nenhum

homem rico que queira ser Ho­
mem e que, à semelhança do que
fez Rovisco Pals com os lepro­
sos, legue toda ou parte da sua

fortuna para a criação de um

!nstitu,to de Cegos í'
Trindade e Lima

(CONOLUSÃO nA 1·,& PAGINA)

crever, mas a falta de vista não
lhe permitia já perceber as letras
miudinhas das cartas particulares
ou amorosas.
No outro dia tornou a visitar­

-me e trouxe o papel e o sobres­
crito para a desejada missiva. To­
mou um ar sério e ditou a carta:

Querida amiguinha
Tenho muitas saudades tuas,

principalmente dos dias passados
na Praia da Rocha, quando os

'dias de Inverno deslizavam sem
curiosos que nos espreitassem.
Vem domingo a minha casa, após
safres da missa das 11. Não
faltes.

to agrado, e encontrei uma cor­

respondência de Lisboa, assinada
pelo jornalista Carlos Silva; Fi­
quei perplexo. Senti de novo per­
correr-me a espinha dorsal o pro­
longado calafrio de há 67 anos.

Seria, pois, o mesmo Carlos Sil­
va, ou outro jl Tornei a cotejar os
nomes e as intenções, a transmís­
são do pensamento e a metamor­
fose das almas, nada encontrando
de igual e nem sequer de seme­
lhante.
O professor Carlos Silva livrou­

-me de uma sova mestra e o jor­
nalista Carlos Silva atraía-me pa­
ra o abismo da morte ... Na me­
lhor das intenções, pretendia
promover urna homenagem ao
mais velho· jornalista da actuali­
dade, que era eu. Apressei-me a

agradecer a lembrança e ao mes­

mo tempo a recusá-la. Que pra­
zer teria eu em receber uma ho­
menagem como sendo o mais ve­
lho jornalista português jl Ainda
se fosse o mais novo ..•
Não recorri, naturalmente, à

caligrafla gótica do livro que eu
decorei religiosamente em crian­
ça, para uns anos depois me livrar
das fúrias do José Tomás; mas

aleguei, no restrito campo da ver­
dade, do meu estado de saúde e
da minha sóbria alimentação. Uma
alteração aos meus hábitos de
veterano dos : jorñais talvez me

levasse, bruscamente, para o reino
das malvas e dos vermes ...
No entanto, amàvelmente, con­

fessei-me agradecido ao meu afec­
tuoso admirador Carlos Silva,
optando pelo meu silêncio e obs-
curidade. .

Abro, para variar de leitura,
um livro de Enrico Ferri - «Os
Criminosos/na Arte e na Litera­
tura», Este sábio italiano amava
a arte e a ciência, os artistas e
os doentes, toda essa legião de
predestinados à loucura, ao vício,
à vaidade e a tantos outros males
que marulham no subconsciente
da Humanidade.
Nos últimos anos, uma epide­

mia de homenagens alastrou pelo
nosso país. Epidemia, moda ou

florescência exótica de génios a

germinarem em tantas classes?
O nome mais adequado é o que
menos importa, não pela opulên­
cia ou modéstia do festejado,
mas pelo significado mental, mo­
ral e social da festa.
São funcionáros públicos atin­

gidos pelo limite de-ídade, comer­
ciantes e industriais, jornalistas
e poetas, médicos e enfermeiros,
advogados e procuradores, alfaia­
tes e sapateiros.
Cada um dos homenageados

apresenta uma folha de serviços
que é mesmo de estarrecer os

povos de aquém e de além-mar.
A páginas 218 do citado livro

de Ferri; encontrei a explicação
dessa epidemia, que ataca, de

RS estudos da arqueología, ro­
� bustecidos por valiosos do-

cumentos da época, parecem
confirmar sobejamente estas ar­
dentes estrofes de Motamid. Re­
ferem-se a Silves. Invocam Silves
com saudade bem vincada e fa­
zem-nos crer nessa antiga glória
de que muitos descrêem.
Silves é hoje uma cidade velha.

Uma cidade que viu nascer Por­
tugal, quando vivia em toda a pu­
jança das suas forças naturais.
Uma cidade que sentiu, na anima-
ção colorida das suas ruas primi­
tivas, a tenacidade dos primeiros
portugueses, Uma cidade que vi-
veu rodeada de grandes nomes
nas Artes e nas Letras, e de gran­
des maravilhas nos seus, palácios
.e nos seus arredores. Motamid
confirma-o. Motamid deixou para
as gerações vindouras esse grito
de beleza, essa cidade de amor.
D. Sancho I, num rasgo de he­

roísmo, auxiliado por um grupo
de valorosos cruzados, veio con­
quistar em 1189, essa pérola ina­
preciável. Foi um rude golpe. Mas.

uma campanha magnifica, uma vi-
tória extraordinária.

'

Era difícil manter a posse de ta­
manha maravilha, conquieta iso­
lada numa região onde o dominio
árabe se impunha totalmente. Re­
conquistada a cidade pelos árabes,
só mais tarde entrou para o reino
de Portugal com a conquieta de­
finitíva do Algarve por D. Afonso
II I. Mas do esplendor antigo res­
tavam somente gritos dispersos.
Nunca mais, no longo .decorrer
dos séculos, esse hurgo retomaria,
proporcionalmente ao tempo, .0
mesmo lugar que então usufruira.
Grossas muralhas, sóbrios e im­
ponentes, fi c a r ià IU assinalando
para sempre uma verdade que a
história confirma.
E' um espectáculo admirável o

que Silves nos oferece hoje. Um
castelo de força, de tradição e de
passado, erguido no alto da colina.
Derramadas pela encosta, as ca­
ses humildes e brancas do présen­
te sorriem para a beleza verde do
Vale e para a velhice secular do
selo em que se apoiam. Ruínas
não conservadas dornlnam.disper­
sas, esse conjunto agradável. Sal­
picos verdes completam o presé­
pio. E um céu azul. um céu lumi­
noso, um céu algarvio, inunda to­
do esse sorriso de velhice com in­
tensas, chapadas de luz. Na base,
um rio, magro pelo decorrerdos
anos, duplica imagens na tran-
quilidade das suas águas. .

Um povo laborioso, na maioria
formado de operários, labuta díà­
riamente nas fábricas, nas lojas,
nos verdes campos. E' um povo
culto, agarrado a fortes tradições.
Defende, com amor, o passado da
sua terra e ajuda, o movimento
cultural das. gerações, a renova"
cão urbanística das ruas tortas
da cidade velha.
Silves conta com um povo ami­

go. E conta também com filhos
de valor, que têm sabido represen­
tá-la nos vários pontos do País ou
do estrangeiro. Seria Inútil enu­
merar aqui alguns desses homens,
até porque a glória deles está bem
patente nas páginas da nossa his­
tória ou nas da nOS8a vida social,
quer situando-se no campo das
Artes, quer situando-se no das
Letras.
Assim, portanto, é Justo que

Silves, esse símbolo glorioso, que
a paisagem ridente do Algarve
contempla, tenha as suas aspira­
ções. A juventude, muitas vezes
amolecida pelas tendências anor­
mais da época, não alcança a in­
tenção mais intim·a dessas aspira­
ções. Mas, imbuida de Illguns co­
nhecimentos e de alguma cultura
que os estabelecimentos da terra
lhe ministram, tem sabido marcar
posição. Nas ruas, a excitação
das suas forças, dos seus movi­
mentos e da sua alegria, põe uma
nota juvenil nas cores paradas das
casas. E sempre que as férias co­

meçam e os estudantes se afas­
tam, fica pairando, pelos lugares
habitualmente frequentados por
eles, um grito de abandono. Um
ou outro transeunte vai quebrar
esse desespero do cenário com o
seu andar pachorrento, a desta­
car-se nos sorrisos mortos das
coisas.

Hoje, R agricultura desenvol­
ve·se, mercê de uma barragem j a

Teu apaixonado
f·

O nome da mulher amada não
o dizia o maroto. Mais cartas es­

crevi do mesmo teor. Ele, porém,
insistia em recomendar-me abso­
luto segredo. Eu selava o com­

promisso com um sim, vibrante e

enérgico. Mas, por dentro, ria-me
do velho e andava furioso por
não descobrir a adúltera. Desen­
\lolvi secretamente uma activída­
de pasmosa. Quem seria a esfin­
ge do velho José Tomás jl Uma
vez, falando com duas meninas
maduras, minhas vizinhas, comu­
niquei-lhes o meu achado, Elas
riram muito e a mais velha, com
50 anos feitos, prometeu colabo­
rar comigo na descoberta da es­

finge. Passou a vigiar o José To­
más, a contar as vezes que ele
passava pela rua fronteira à igre­
ja matriz. Era uma 'rapariga ladi­
na e despeitada por não casar.
Para este serviço de espíonagem
são, ordinàriamente, as mais há­
beis. Pertencem à raça das cade­
Ias perdígueíras ...
Uma noite de Verão, que parei

à sua janela, diz-me em surdina:
- Já descobri a amante do seu

achado.
- Deveras, ou brincando?­

ínterpelel,
E ela, risonha, orgulhosa e sa­

tisfeita, disse-me ao ouvido:
- E' a Vitória, a mulher do seu

sapateiro.
Caf das nuvens e resolví tirar

partido da descoberta. Os encon-
,

tros realizavam-se aos domíngos,
A Vitória entrava pela porta da
frente da igreja e saía pela porta
lateral, do lado direito. Metia-se
pelas travessas e regressava pelo
mesmo caminho.
Trabalho perfeito e limpo, que

eu resolvi atalhar, para honra do
meu rotundo sapateiro ..•
Na outra semana, o José Tomás

voltou a ditar-me nova carta para
a sua esquiva amante. Não hesi­
tei, pois em mim borbulhava já
um secreto desejo de epilogar o
ldílío rançoso. À medida que Jo­
sé Tomás declinava as frases
meigas, eu íntercalava estes dize­
res: Vitória, tem vergonha e

Iuteo; Vitória, mulher mundana,
Madalena do nosso tempo /...
A primeira carta, com estas

brejeirices, não deu resultado j
a segunda estalou como uma po­
tente bomba deS, João.
O apaixonado apareceu-me corii

dois fragmentos da carts, inter­
rogou-me severamente, fitando­
-me de frente:
- Francisquinho, diga-me a

verdade. Estes dizeres iam na tl1·
tima carta que me escreveu?
Senti percorrer-me a espinha

dorsal um prolongado calafrio.
Tornei-me pálido e pensativo. -

Que responder? A mentira ou
a verdade?... '

A mentira seria a salvação, e a
verdade a perdição. Atirei a ver­
dade para trás das costas e reco­
brei a minha serenídade,
- O sr. José Tomás vê perfeí­

tamente que essa letra não é a

minha... Essa mulher deve ter
outro amente e procura assim
descartar-se do sr, I
O José Tomás, convencido com

O meu poderoso argumento, ob­
temperou'
- E' o mesmo que eu já pen­

sei. .. Estou velho e pobre e já
não lhe pOSBO dar o que antiga­
mente �he dava. Atrevida. Enga­
nar ao mesmo tempo o marido e
o seu primeiro amante! ..•
O homem saiu e' pediu-me des­

CUlpa do mau juízo que de mim
'havia feito .•.

Abençoei, depois do ciumento
Otelo sair, a inspiração que me

forneceu o professor Carlos Sil­
va, autor do .Paleógrafo., que eu

estudei na minha infância. Livrou­
-me das garras do perigoso José
Tomás - a mim e à inocente Vi­
tória I

Quando eu me preparava para
narrar esta série de artigos pa­
tuscos, o -Diário do Alentejo�
remeteu-me um jornal do Norte,
que para Beja foi dirigido ao meu

home literário. Li·o com manifes-

a. representante da

'CASA DO ALGARVE; EM LISBOA

A BOA IMPRENSA
pem, desviando-se do carni:
nho construtivo que deve
ser a linha de conduta de
todo o cidadão que se preza.
Sobre este aspecto, disse

o senhor ministro da Pre­
sidência que «crescem dia
a dia as ideias falsas é as

concepções erróneas». Se
nos lembrarmos que de se

está tentando fazer do colo­
nialismo 11m crime, esque­
cendo-se a acção civilizado­
ra da Europa em territórios
habitados por. tribos sel­

vag�ns ou por estagnados
num prirnitivismo estático,
poderemos medir os perigos
que correm -os ideais do
Espirita e da Humanidade.

Luis Fernando Rodrigues

(COMCLUBÃO DA l." PAGINA)

multidão das informações,
as que hão-de ser publica­
das, decidir do local onde
hão-de ser impressas, da
extensão aconselhável, do
relevo do título-e-tudo são
actos que vêm à influir na

opinião pública e que po­
dem, em certos casos, pro­
duzir consequências incal­
culáveis »,

Se atentarmos em que o

jornalismo deve constituir
um autêntico sacerdócio,
tendo sempre como fim a

atingir a moral dos costu­

mes, a estrén ua defesa dos
interesses nacionais, a dou­
trinação das ideias e todos
os benefícios _que nl!.o coli­
dam com o direito interna­
cional e as amigáveis rela­
ções entre os povos, temos
de reconhecer a justiça das
palavras que atrás trans­

crevemos, e como é fácil
verificar as inconveniên­
cias, às vezes criminosas,
cometidas pela má Impren­
sa, quando ela desvia a sua

actividade para o cultivo
do escândalo e da mórbida
curiosidade dos seus leito­
res, que, em lugar de se

cultivarem com a leitura,
se deseducam e corram-

FOI ELEITA

"BELEZa REGIONBl DE 1951"

Na noite de 8 do corrente, rea­
lizou-se no Clube Estefânia; em

Lisboa, o festival para a eleição
da «Beleza Regional 1957» - ini­
ciativa do «Cruzeiro Musical»;
que obteve assinalado êxito;
Apresentaram- se representan­

tes de 16 Casas Regionais; tendo
o júri; composto pelo jornalista
Vítor Direito, maestro Marques
Ribeiro; artistas Moniz Trindade
e Carlota Calazans, Carlos de
Barros Queirós (chefe da delega­
ção em Lisboa de «O Mundo Por­
tuguês», do Brasil), Mário de Al­
meida, Rodrigues Piteira (da Re­
vista «Flama»), e poeta Mário
'Cristino da Silva, atribuído o 1.0
prémio, por unanimidade, à repre'
sentante da «Casa do Algarve»,
Natércia Fernandes, estudante li­
ceal; de 18 anos, natural de Por­
timão, Os 2,° e 5,0 prémios foram
atribuídos às representantes da
«Casa de Lafões» e da «Casa da
Comarca de Arganil», Maria Gi­
sela e Regina Maria, respecti­
vamente.

RECENSEamENTO ESCOLHO
Estando presentemente a pro­

ceder-se às operaçãos· do rec�n­
seamento escolar, a respectIva
Direcção do Distrito chama a

atenção dos pais com filhos em
idade escolar, ou seja dos 7 aos

12 anos, completados até 51 de
Dezembro próximo, Pllra a neces­
sidade que têm de se dirigir às
comissões das respectivas fregue­
sias a fim de darem os esclareci·
mentos necessários à indispensá­
vel eficiência deste serviço.

AnunCie tleste jornal de grande
expansão em todo o Rafl.

I

«O' Abu Beer, ó meu melhor amigo,
Saúda em Silves os lugares qu'rtdos
Que eu tantas vezes percorrt contigo.

.

Soberbo alcáçar de reais salões,
Que povoam cândidas beldades
E sevos vultos de cruéis leões

Oh / dise, dize a esses sítios belos
Que aqui saudoso um jovem cavaleiro
Suspira e anseia por tornar a vê-los

Motamid»

juventude anima-se com as pers­
pectivas da nova Escola; o povo
quase se enternece ao pensar no
cine-teatro que vai construir-se,
nos novos melhoramentos que
estão em curso e nos outros que
estão em projecto. _

O Desporto, essa mola extraer­
dinária que hoje subjuga tão com­

pletamente as tendências mail! al­
tas, também em Silves está repre­
sentado. De um modo modesto,
é verdade, mas suficiente para a

renovação das forças e para a

-cultura física dos jovens. Nem
outra coisa seria necessária para
uma interpretação perfeita de
Desporto.
Há uma necessidade premente

de melhorar urbanisticamente a

cidade, As autoridades competen­
tes esforçam-se, de acordo com

os habitantes, por satisfazer essa
necessidade. Melhoramentos im­
portantes já foram levados a efei­
to, mas é preciso muito mais, se
'quisermoa incluir Silves no nú­
mero das cidades progressivas do
País, no número das cidades que
honram o País .

Assim há-de ser. Os turistas·
que, a despeito das más condi­
ções que se lhes oferecem, vêm vi­
sitar Silves, ficam maravilhados
com o pitoresco e com o colorido
do espectáculo. O que aspiramos
para Silves irá melhorar essa im­
pressão e reunirá melhores con­
dições para o turista.
Esta paisagem, que o sol do

Algarve pinta, este recorte de
verdura, de velhice e de beleza,
não é, realmente, para desprezar.
Necessitamos de cuidar do turis­
mo em Silves, que é o mesmo 'que
dizer: necessttamos de valorizar
o turismo rio nosso País.
Isto são palavras que todos os

dias se dizem; isto são palavras
que todos os diàs se ouvem. Pa­
lavras que vão sendo acatadas.
Com elas já se conseguiu muita
coisa. Com elas, com o esforço
do povo trabalhador e das enti­
dades dirigentes, havemos de con­
seguir muito mais. Uma luta nun­
ca é inútil. E uma fé nunca vibra
em vão.

.

Fica assim, julgamos, desenha­
do, de um modo vago, mas sufi­
ciente, o grande desejo que os
sllvenses têm 'de melhorar e de
elevar a sua terra. E haverá de­
sejo mais justo, num povo, que a
luta à sombra de um passado de
glórias e na luz de um presente
feliz jl

foio manual Roaha fle Souea

ij M Mlt�OBAMIN'O
de urgente necessidade
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Quando a nossa Câmara Municio
pal procedeu à instalação da rede
geral para abastecimento de água,
acabando, muito justamente, com o

anacrónico regime mantido pela em..

presa que detinha o monopólio da
dístríbuíção, hcure o propósito,
muito louvável, de dar a cada casa
il possíbilídade de adquirir o pr�
cioso e índíspensãvel líquido, para
o que, desde logo. se fez a respecti..
va ligação à entrada de cada prédio.
Esperaram então os ocupantes

dos postos cobertos do mercado mu­
nicipal que também para si fesse
extensiva essa instalação. Mas não.
Centinuaram a ficar privados desse
melhoramento, e até hoje ainda não
lhes é proporcionada a possihílída­
de do abastecimento directo da
água que necessitam. Quer dizer: a

Câmara cuidou das casas particula­
res, mas esqueceu-se das suas pró­
prias dependências.
Será que as mercearias, talhos,

barbearias e outros estabelecimen­
tos instalados nos postos do merca­
do 1.. de Maio não necessitam de
água para higienização?
Acreditamos, de boa fé, que n110

seja este o pensamento de quem
tem o encargo de zelar por estes

pormenores. Mas considerando a de·
mora na justa regularização desta
lacuna, aqui deixamos o nosso re"

paro, dirigido aos competentes ser"

viços municipais.
Oxalá o vejamos satisfeito, ell1

curto espaço de tempo ...
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